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NOTA PRtVIA 

Como esdareaimento aos usuá:M.os de dados e informações da F'f 
OAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTJCA , torna-se oportuno informar que o Decreto nÇ 

68. 678, ds 2.5 de maio ds 1971, c:Pi.ou no ZBGE a Comissão Especial de Planejamento, Controle e Avaliação 

dao Eotat{vti~as Agropeouáriaa - CEPAGRO - que, de acordo com o artigo 4Ç do citado de creto, é consti 

tutda de 7 (acíe) membros, sendo 3 (três) representantes da FUndação IBGE, 3 (três) do Ministério da 

Agricul tura e presidida pelo Diretor Técnico do IBGE. 

Cumprindo o que estabelece o artigo 2ç do decreto enunciado, a 

CEI'AGRO aprovou em março de 19'12 o Plano Onico de Estattsticas Agropecuárias consideradas essenciais 

ao planejamento vÓ<Yio-econômico do Pata e à Segurança Nacional, constante de Programas e Projetas Esp!!_ 

ctficoo cm exeaução . 

Estabelece o decreto, (§ 1Ç do al't. 2Ç) que o Plano Onico, bem 

aomo ao dR Uberaçõeo da CEPAGRO sobre estatl eticas agropecuáriaa , toma:r-se-ão compulsórios para os or 

gaoo da Adminiot:roação FedsNl, di reta e indireta e para as entidades a ela vinculadas . 

Face à neaess idade de prover os consumidores de infomações ao 

bro estattat1:cas agrtcotas, de dados mais atuaUzados sobre os produtos agrtcolas p:Pi.oritários, ·:de mo 

do a pe l'm1:# r o acompanhamento "pari-passu" das respectivas safras e fornecer ao final de cada ano ci 

vil as estimat1:vas de colheita destes produtos a n-ível nacional, bem assim, poste:Pi.ormente,proourando 

atender aos t ermos do decreto nÇ '14 . 084 de 20 de maio de 19'14 que estabe leceu o PZano Geral de Info'I'ItlE_ 

çõea Eot.attoticaa e Geográficas do JBGE, foi implantado em 19'13 o LEVANTAMENTO S1STEM1.T1CO VA PROVUÇM 

AGRTCOLA - pesquisa mensal de previsão e acompanhamento das safras agrtcolas no ano civil, projeto e!_ 

te pertencente ao Programa de Aperfei çoamento das Estattaticas Agropecuárias Cont-ínuas, do Plano Onico. 

A coordenação técnica e a e:recução dos trabalhos relativos ao 

LEVANTAMENTO SZSTEM1.T1CO VA I'ROVUÇÃO AGRTCOLA são da responsabi lidade do ZBGE, sendo reali zadas a n{ 

vel. nacional pelo Cen.t.M B1La.6.Ue..úto de E~>ta.:t.U.:ti.CtU! AgMpec.u.áJúaJ> e a n-ível estadual pelas Delegacias 

de F.stat{s tica. 

Nas Unidades da Federação, as atividades de levantamento, con 

t role e avaliação das estat-ísticas agropecuárias são exercidas pelos GJtupo4 de. Coo!td.e.na.ç.ãc de t4~ 

tiCtU~ AgJtope.c.u.âJLi.aJ>, criados pe Za Resolução COD/352/7 3 de 13/04/'13, presididos e coordenados tecnica 
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mente pelas De/.egaciaa de Estat-ística do IBGE, doa quais participam representantes do Ministér>io da 

Agriaultura. EMATF.R, Secretarias da Agricul.turaa e PLanejamento doa Estados e outros Órgãos ligados 

dlreta ou lndlr'Ciamente ao pLanejamento. experimentação. estat-ística, cMaistêncic.. fomento.extensão e 

c~dito agr'Ícolaa. bem aaalm. à comerciaLiaação e induatriaLiaação de produtos e insumoa agr-ícoLas. 

quer da tÍNa pÚbUca~ como privada. 

Para a meLhor consecução de seus objetivoa e atendendo ao dis 

pooto no HegulamcntAJ Interno. os GCEA6 vêm instaLando em cada unidade da federação. oe seguintes org~ 

niemoa: 

a) Comi.õúiu Tê.oúctt6 EõpecútUza.cúu, (COTE) pOit pJt.Odu.to Glf]Jrl.co.e.a. ou. ghu.po de pJtodutoõ 

a6-<.ru., pa.Jta o utu.do e a.Me.6601lameltto tê.c.n..i.co upecia.Uza.do peJt.ma.nent:e a. a.Mu.lt.to-6 

Q.6pec16.tco6 de .inteltUH do GCEA; 

b) Com.i.66 Õe..& Reg.iol'!a..ió de EJ.JtatMilctt6 Agltopec.u.á.M.M (CORE A) - .irt6ta.tada.6 em cada mu.M 

cip.<.o Hde de Agência. de Coieta. do IBGE, com ju.!tMcüç.ã.o noll mu.Mc1p.ioõ qu.e a. com 

poe , cooJtdena.da peta Che6e da Agêl'!c.<.a de Coieta e compo.6ta. polt ltep~el'!ta.~Õe-6 to 

cctü de Õ~tgã.o6 pÚ.bUcoJ.J ( 6edelta..i6, uta.du.a..i6 e Jteg.iona..ió) e ent:.idadu pJt.<.va.cúu,, do 

utolt GtBMPecu.ãlr.io; 

c) Com.<.66Õe.ó Mu.rt.<.upa..ió de Eóta.tl..óilca.ó AgMpecu.âlúa.ó (COMEA) - wta.tadaJ.J no.6 dema..ió 

mu.Mc1p.<.o6 de cada u.Mciade da 6edeJta.ç.ã.o, coo1tdena.cia de plte6e~tênc.<.a. polt Jtepl!.uent~ 

te tocai de Õ~tgã.o qu.e pa.Jtilupe do GCEA e compoJ.Jta. de !tepl!.uentaç.õu 

da.ó 6oJtmGI.CÚUJ nM Com.i.6.6Õe..6 Reg.iona.i.6, ma.ó que tenham a.tu.a.ç.ã.o no mu.Mc1pi.o ~pecti:. 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

I BGE 1 a:tllO..vÚ da. C om-<..6~ ão E~ peci.a..t'. de P .ean.ej ame.nto 1 Corvt.Jr.o.ee e Ava.Uaç.ão dM E~taú..6.UCA..6 Ag Mpe~ 

I , I 

com ~.Uu.ação no mê.& de VEZEMBRO. M in601tma.ç.õu ~ão ob.UdM peta LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVQ 

Çl.O AGRTCOU, - pe6qu..<..óa. mel'l6a.t de pJt.ev.<Aã.o e a.c.ompan.hamento dM ~a61l0..6 txBirlc.ota.6 no ano uvU e de 
! I 

ac.olt!ÚdM no ano de 7976 de 3Z (t!ÚI'lta. ·e do-<..6) p!t.odu.to6 ag!rlc.dta.6 objeto de -i.nvu.Uga.ç.ão 1 ~endo 26 

3. Pa.lr.O.. o6 . p.lt.Odu.to~ a.g!rlc.otM CACAU e TRIGO 1 o6 dado6 6bta-<.6 ap!t.!_ 

Hl'lta.do6 ~.>ão c.onúdellO..do6 de c.allá.teJt p!t.elim-i.naJt1 v.<Ato qu.e a c.o.ehúta. do Vrigo em a.tgu.ma.6 âltea.6 do 
' ' 

6u..t do paM pMtong ou.-~e du.lr.O..I'lte a plt..ÚnÚ!La. qu.bt:zena de januJtO de 7977. Polt. ot...tlt.o tado, M dado6 

de6.{.1'!-i.Uvo6 da 6a.61l0.. p!Ú.nupa.e de c.a.c.a.u.1 ~..elt.ão c.onheci.do6 6Õ em maJtç.o plt.ÔlÚmo v.<.ndou.Jt.o. 

4. Pa.lr.O.. o pMdu.to CAFÉ (em c.oc.o l 1 é. Jt.eg.<Atlt.ada a 4a. u.üma:t-i.va. 

( 6i.na.e) c.om o6 dado~ de c.o.ehuta da ~a.6Jta. de 7976 1 bem a.6.6-<-m 1 é. ap!t.uentada a la. u.üma.üva. de p!t.ev.f 

úo da. 6a.6Jta. c.a6eull0.. de .. 1977 1 c.on6olt.me út6aJrmaç.õu da Viv.<Aão de E6.:tat.l6.Uc.a do IBC. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA DEZEr~BR0/76 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇ~O 

l. ABACAXI 

A produção nacional obtida de abacaxi em 1976 na lla. tstirnativa (final) , foi de 
349 959 mil frutos, superior em 0,15% da informada em novembro, como resultante dJs dados finais do Es 
tado do Espirita Santo, agora conhecidos. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES informa que o rendimento mêdio obtido foi de 15 374 frutos/ha, superior em 
2,49% do esperado em novembro. Em uma ãrea colhida de 1 337 ha, a produção obtida 

foi de 20 555 mil frutos. Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se investiga o 
produto foram os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) · (mil frutos) (frutos/ha) 

lQ MG 5 524 71 225 12 894 
2Q PB 4 117 68 787 16 708 
39 BA 3 400 51 000 15 000 
49 SP 1 273 35 300 27 730 
5Q PE 2 790 26 856 9 626 
6Q ES 1 337 20 555 15 374 
7Q RS 1 627 18 710 11 500 
8Q RN 766 12 625 16 482 
99 RJ 677 8 617 12 728 

1 OQ GO 845 7 284 B 620 
llQ AL 670 5 628 8 400 
129 MT 579 4 106 7 092 
13Q se 249 1 768 7 100 

OUTRAS 17 498 

Conforme se observa, o Estado de Minas Gerais foi em 1976, d maior produtor de abacaxi 
com 20,35% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados da Paraiba com 19,66%, ahia com 14,57%, São 
Paulo com 10,09%, Pernambuco com 7,67%, Espirita Santo com 5,87%, Rio Grande do Sul com 5,35%, Rio 
Grande do Norte com 3,61%, Rio de Janeiro com 2,46%, Goiãs com 2,08%, A lagoas com 1 ,61%, Mato Grosso 
com 1,17%, Santa Catarina com 0,51 %, cabendo ãs demais Unidades da Federação,os restantes 5,00% da pr~ 
dução. 

O rendimento mêdio obtido variou desde o minimo de 7 092 frutos/ha em Mato Grosso atê o mãximo de 
27 730 frutos/ha, em São Paulo. 

Preço medi o~ !2. produtor ~mês: 
U.F. 

Rio Grande do Norte 
Cr$/fruto 

0,97 
Pernambuco . . . . . • . . • . • • . . • . • . . . • • • . • . • . 1 , 70 
A1agoas .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • 2,00 
Bahia ................................. 1 ,80 
Espirita Santo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2,00 
Mato Grosso . . . . . • . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . 1 ,84 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA DEZEMBR0/76 

2. ALGOD~O ARBOREO 

A produção brasileira obtida de algodão arbóreo em 1976 em lla. estimati~a (final) foi 
de 358 053 t, inferior em 14,34% da obtida em 1975. Registram-se neste mês os resultados finais da 
safra nos Estados do Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco e Bahia, que não apresentaram altera 
ções nas estimativas em relação ao informado em novembro. 

Os resultados finais nas Unidades da Federação onde o produto ê investigado, foram: 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 CE 000 000 170 000 170 
2Q RN 460 130 71 730 156 
3Q PB 519 221 53 807 104 
4Q PE 178 830 35 766 200 
59 MA 40 744 11 415 280 
6Q PI 137 516 11 001 80 
7Q BA 6 500 3 510 540 

OUTRAS 824 

Conforme se observa, o Estado do Cearã foi o maior produtor nacional de algodão arbóreo 
com 47,48% da produção total. Seguiram-lhe, o Rio Grande do Norte com 20,03%, Pa raiba com 15,03%,Pe! 
nambuco com 9,99%, Maranhão com 3,19%, Piaui com 3,07%, Bahia com 0,98%, cabendo ãs demais Unidades 
da Federação produtoras os 0,23% restantes. Os rendimentos medias obtidos variarlm desde o minimo de 
80 kg/ha no Pi aui, atê o mãximo de 540 kg/ha, na Bahia. 

Preço médio .E!!l.2_ ao produtor no mês: 

3. ALGODAO HERB~CEO 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

Cr$/kg 

10,11 

A produção nacional obtida de algodão herbãceo em 1976, na 12a. estimativa (final) foi 
de 883 593 t, inferior em 0,60% da informada em novembro em virtude dos resultados finais das safras 
nos Estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco. Em relação a 1975, a produção nacional obtida de al 
godão herbáceo em 1976, acusou um decréscimo de 33,69%. 

RIO GRANDE DO NORTE - Encerrada a colheita em todo o Estado, o GCEA-RN informa um acréscimo de 1,04% 
no rendimento media obtido em relação ao esperado em novembro, isto ê, de 289 

para 292 kg/ha. Em uma ãrea colhida de 98 638 ha, igual ã plantada estimada em novembro, foi obtida 
uma produção de 28 832 t. 

PERNAMBUCO- Tendo em vista os fenômenos climáticos adversos observados ao longo de todo ciclo veget! 
tivo da cultura, foi constatada uma redução de 8,68% na ãrea plantadd, tendo sido colhi 

dos cerca de 89 600 ha. Com um rendimento medio obtido de 267 kg/ha, inferior em 11% do estimado em 
novembro (de300 para 267 kg/ha) a produção obtida foi de 23 923 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado f~ 
ram: 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha} (t) ( kg/ha) 

lQ SP 223 300 295 500 323 
29 PR 181 450 280 883 548 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRlCOLA DEZEMBR0/76 

U.F. Area co 1 h ida Produção obt ida ·RM obt ido 
{ha) (t ) (.<g/ha) 

3Q MT 51 041 60 758 1 190 
4Q GO 24 560 44 208 1 800 
59 MG 93 623 42 874 458 
6Q BA 114 000 41 040 360 
7Q PS 11 4 206 30 230 265 
8Q RN 98 638 28 832 292 
9Q PE 89 600 23 923 267 

lOQ CE 48 000 10 800 225 
llQ AL 11 200 3 024 270 
12Q SE 5 046 1 438 285 
l 3Q MA 813 202 248 

OUTRAS 19 881 

Conforme se observa,o Estado de São Paulo foi o maior produtor com 33,45% da produção 
nacional . Segu i ram-lhe o Paranã com 31,79%, Mato Grosso com 6,88%, Goiãs com 5,00%, Mina s Gerais com 
4,85%, Ba hia com 4,64%, Paralba com 3,42%, Rio Grande do Norte com 3,26%, Pernambuco com 2,71%, Cea 
rã com 1,22%, Alagoas com 0,34%, Sergipe com 0,16% e Maranhão com 0,02%, cabendo ãs demais Unidades 
da Federação, os restantes 2,26% da produção. O rend imento mêdio obtido variou desde o mi nimo de 225 
kg/ha no Cearã, ao mãximo de 1 800 kg/ha em Go iãs . 

Preço médio~ !2. produtor .!!.Q. mês: 

4. AMENDOIM 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

Cr$/kg 

7,98 
Pernambuco . . . . . . • . • • • . • • • . . . . . . . . . . 7,30 
A lagoas .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 5,00 
Sergipe . . . . . . . . . • . . • . • . • . . . . . . . . . . • 7,87 
São Paulo .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. • 8,01 

A produção tot al nacional obtida de amendoim em 1976 fo i de 513 887 t, não registrando 
alterações em relação ã 8a . es timativa (f inal ) , do mês de novembro, sendo superior em 16,63% da obtl 
da em 1975. 

Os resultados fi nais obtidos nas Unidades da Federação onde se inv~stiga o produto fo 
ram os seguintes : 

U.F. NQ de Area colhida Produção obtida RM obtido 
safras {ha ) (t) (kg/ha) 

lQ SP 2 230 000 331 100 440 
2Q MT 2 66 427 84 179 267 
3Q PR 2 51 164 69 690 362 
4Q RS 8 816 9 200 044 
59 CE 2 250 1 800 800 
6Q GO 2 770 189 544 
7Q PB 932 1 094 174 

OU TRAS 15 635 

Como se verifica, o Estado de São Paulo foi o maior produtor com G4,43% da produção n! 
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cional. Seguiram-lhe os Estados do Mato Grosso com 16,38%, Paranã com 13,56%, Rio Grande do Sul com 
1,79%, Cearã com 0,35%, Goiãs com 0,23%, Paraiba com 0,21%, cabendo ãs demais Uni dades da Federação 
onde se cultiva o produto os 3,05% restantes. 
os rendimentos medias variaram do minimo de 800 kg/ha no Cearã,ao máximo de 1 544 kg/ha em Goiãs. 

4.1 - AMENDOIM (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de amendoim na la. safra de 1976 foi de 406 790 t, superl 
or em 23,21% da produção de la. safra obtida em 1975. 
os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se investiga o produto em la. safra , fo 
ram os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha} (t) ( Kg/ha) 

lQ SP 162 700 254 300 563 
2Q MT 55 113 70 371 277 
39 PR 41 754 60 000 1 437 

49 RS 8 816 9 200 1 044 
59 GO 300 390 1 300 

OUTRAS 12 529 

Conforme se observa, o Estado de São Paulo foi em 1976 o maior produtor de amendoim da 
la. safra com 62,51% da produção nacional . Seguiram-lhe, os Estados de Mato Gros3o com 17,30%, Par~ 

nã com 14,75%, Rio Grande do Sul com 2,26%, Goiãs com 0,10%, cabendo ãs demais Unidades da Federação 
produtoras, os restantes 3,08% da produção. O rendimento medio obti do variou desde o máximo de 1 563 
kg/ha em São Paulo,ate o minimo de 1 044kg/ha no R.G.do Sul . · comparando-se a prodJção desta la. safra 
obtida em 1976 com a mesma safra de 1975, conclui-se que os Estados do Paranã e GJiãs acusaram decre! 
cimos nesta safra de 36,99% e 20,41%, respectivamente, enquanto que os Estados de São Paulo, MatoGro! 
soe Rio Grande do Sul registraram acréscimos de 41,28%, 102,66% e 5,78%, respectivamente. 

4.2 - AMENDOIM (2a. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de amendoim na 2a. safra de 1976 foi de 107 097 t, infe 
rior em 3,28% da produção de 2a. safra em 1975. 
Os resultados fin~is obtidos nas Unidades da Federação onde se investiga o produto em 2a. safra, fo 
ram os seguintes: 

U.F. Jlrea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 SP 67 300 76 800 141 
29 MT 11 314 13 808 220 
3Q PR 9 410 9 690 030 
4Q CE 2 250 1 800 800 
59 PB 932 i 1 094 1 174 
69 GO 470 799 1 700 

OUTRAS 3 106 

Conforme se ·observa, o Estado de São Paulo foi em 1976 o maior produtor da 2a. safra 
com 71,71% da produção nacional. Seguiram-lhe, os Estados de Mato Grosso com 12,89%, Paranã com 9/)5 , 
Cearã com 1,68%, Paraiba com 1 ,02%, Goiás com 0,75%, cabendo ãs demais Unidades d~ Federação produt~ 

ras, os restantes 2,90% da produção. Os rendimentos medias obtidos variaram desde o máximo de 1 700 
kg/ha em Goiãs, ate o minimo de 800 kg/ha no Ceará. 

Comparando-se a produção desta 2a. safra obtida em 1976 com a mesma safra de 1975 , conclui-se que os 
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Estados do Cearã, São Paulo, Paranã e Goiãs acusaram decréscimos nesta safra de 32,08%, 6,91%, 35,62% 
e 69,27%, respectivamente,enquanto que o Estado de Mato Grosso registrou um acréscimo de 219,63%. 

Preço medi o .e!,22. ~ produtor ~ mês: 

5. ARROZ 

U.F. 

São Paulo . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,71 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso 

3,04 
1 ,73 

A produção nacional obtida de arroz em casca em 1976 na lla. estimativa (final) foi de 
I 

9 560 389 t, sem alteração em relação ã informação de novembro, sendo superior em 26,84% da obtida em 
1975. 
Apresentam-se, neste mês, os resultados finais das safras do Amazonas, Parã, Alagoas e Sergipe. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado foram: 

lLF. ~rea colhida P-rodução obtida RM obtido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

lQ RS 520 000 1 850 000 3 558 
2Q MT 1 493 261 1 626 828 1 089 
3Q GO 1 144 128 1 319 458 153 
4Q PR 621 860 1 088 822 751 
59 MG 852 656 962 118 128 
6Q MA 667 868 953 071 427 
79 SP 605 900 840 000 1 386 
8Q se 156 089 318 283 2 039 
99 PI 138 509 126 043 910 

109 PA 91 142 108 017 1 185 
119 RJ 45 730 68 869 1 506 
129 CE 59 850 59 850 1 000 
139 ES 51 731 58 456 1 130 
149 BA 28 500 34 200 1 200 
159 AC 14 382 21 573 1 500 
169 SE 8 889 18 670 2 100 
179 PB 17 489 12 036 688 
18Q PE 5 419 11 033 2 036 
199 AL 9 500 10 146 1 068 
209 RN 7 373 3 683 500 
219 AM 1 666 2 500 501 

OUTRAS 66 733 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi em 1976, o mai or produtor de a! 
roz com 19,35% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de Mato Grosso com ·,7,02%, Goiãs com 
13,80%, Paraná com 11 ,39%, Minas Gerais com 10,06%, Maranhão com 9,97%, São Paulo com 8,79%, Santa C! 
tarina com 3,33%, Piaui com 1,32%, Parã com 1,13%, Rio de Janeiro com 0,72%, Cear~ com 0,63%, Espiri 
to Santo com 0,61%, Bahia com 0,36%, Acre com 0,23%, Sergipe com 0,20%, Paraiba cem 0,13%, Pernambuco 
com 0,12%, Alagoas com 0,11%, Rio Grande do Norte com 0,04%, Amazonas com 0,03%, cabendo ãs demais ~ 
nidades da Federação produtoras, os restantes 0,66%. 

O rendimento medi o obtido variou desde o minimo de 500 kg/ha (arroz de sequeiro) . no Rio Grande do No! 
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te, ao máximo de 3 558 kg/ha (arroz irrigado) no Rio Grande do Sul. 

Preço ~ ~ ~ produtor ~ mês: 

6. BANANA 

A lagoas 
Sergipe 
São Paulo 

U.F. 

2,20 
2,00 
1,82 

Santa Cata ri na . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 2,00 
Rio Grande do Sul .•...•..•.•...•.• 1,56 
Mato Grosso . . . . . . . • • . . • • • . . . . . . . . • 1 ,38 

DEZEMBR0/76 

A produção nacional obtida de banana para 1976 em 12a. estimativa (final) foi de 
384 044 mil cachos, inferior em 4,25% da informada em novembro em decorrência dos dados finas das sa 
fras nos Estados do Acre, Amazonas, Piaui, Pernambuco, Minas Gerais, Paranã e Rio Grande do Sul. Em 
relação ã safra de 1975, a produção obtida de banana em 1976 foi 8,47% superior. 

ACRE - Encerrada a colheita em todo o Estado, foi registrada uma ãrea colhida de 3 521 ha, com uma r! 
dução de 8,59% em relação ã estimativa de novembro. Esta ocorrência ê explicada face ã ação 

de pragas e moléstias jã indicadas em relatório anterior, bem assim, a estiagem prolongada, fenômeno 
incomum na região. Foi obtida uma produção de 5 633 mil cachos, com a produtividade média de 1 600ca 
chos/ha. 

AMAZONAS - Foi constatada pelo GCEA-AM uma redução na produção estimada de banana na ordem de 15,98%, 
provocada principalmente, pela última enchente, uma vez que a exploraçdo situa-se no~etad! 

mente nas várzeas, bem assim, pela incidência do "Mal do Panamã" que vem atacando as variedades de 
maior expressão econõmica como a "maçã" e "prata". 
Em uma ãrea colhida de 1 000 ha e produtividade observada de 057 cachos/ha, foi obtida a produçãode 
1 057 mil cachos. 

PIAUT - O GCEA-PI informa baseado nos ultimes levantamentos realizados pelas Comissões Regionais e M~ 
nicipais de Estatisticas Agropecuãrias, bem assim, fundamentado na recente pesquisa realizada 

pela EMATER-PI, que o rendimento mêdio apresentado ao termino da colheita acusa uma redução de 16,67%, 
isto ê, de 2 250 para 1 875 cachos/ha. Assim em uma ãrea colhida de 2 809 ha, igual ã estimada ante 
riormente, a produção obtida foi de 5 266 mil cachos. 

PERNAMBUCO - Na região sertaneja, os bananais dos baixios úmidos, das vazantes de açudes e barréiros, 
sofreram as conseqUências da prolongada estiagem, resultando no amar~1ecimento das fo 

lhas e atrofia dos cachos, não se realizando colheitas nas ãreas mais atingidas. Da ãrea ocupada com 
pes em produção estimada em 19 120 ha, foram colhidos 18 744 ha, registrando-se u~a redução aproxim! 
da de 1,97%. A produção obtida foi de 34 320 mil cachos com um rendimento mêdio obtido de 1 831 ca­
chos/ha. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG, apresentando neste mês sua informação final para a safr·a de 1976, consta 
tou uma ãrea colhida de 34 974 ha superior em 1,97% da informada em novembro, como de 

corrência dos bons preços alcançados pelo produto, que levaram os produtores no ano em curso, a mobl 
lizarem os cultivos que se achavam abandonados. Com a produtividade de 1 066 cac nos/ha, inferior em 
19% da esperada, a produção obtida foi de 37 269 mil cachos. 

PARAN~ - Embora a ãrea de colheita no leste do Estado deva ser superior ã inicialr .. ente estimada, face 
ã incorporação de um razoãvel contingente de pês novos no processo produt ivo, no norte e oe! 

te, as previsões de ãrea colhida não se concretizaram no que era esperado, em função da lenta recup! 
ração dos bananais atingidos pelas geadas de 1975. Estes bananais não tiveram qualquer trato cultu 
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ral neste ano agricola. Assim, para uma ãrea colhida de 5 000 ha, inferior em 19,07% da informada an 
teriormente e com uma produtividade med ia obtida de 1 300 cachos/ha, inferior em 36,24% da esperada, 
a produção obtida foi de 6 500 mil cachos . 

RIO GRANDE DO SUL - Sem alteração nas estimativas de novembro, foi constatada uma area colhida de 
7 942 ha, a produtividade obtida de 1 359 cachos/ha, originando uma produção obti 

da de 10 793 mil cachos . 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se investiga o produto foram os seguintes: 

lQ 

2Q 

3Q 
4Q 
5Q 

69 
7Q 
8Q 

9Q 

109 
119 
12Q 

13Q 

14Q 
15Q 

16Q 
17Q 

189 
199 

209 

U.F. 

CE 
MG 
SP 
PE 
RJ 
BA 
ES 
PB 
se 
GO 
RS 
MA 

tH 
PR 
RN 
AC 
PI 
AL 
SE 
AM 

OUTRAS 

~rea colhida 
{ha) 

35 400 
34 974 
33 475 
18 744 
49 623 
27 000 
28 842 
8 139 

10 598 
17 600 
7 942 
6 556 
5 095 
5 000 
3 846 
3 521 
2 809 
1 850 
1 340 
1 000 

Produção obtida 
(1 000 cachos) 

66 375 
37 269 
35 800 
34 320 
32 938 
32 400 
23 076 
16 976 
16 957 
15 840 
10 793 
9 344 
8 429 
6 500 
6 043 
5 633 
5 266 
3 330 

335 
1 057 

14 363 

RM obt ido 
(cachos/ha) 

1 875 
1 066 
1 069 

831 
664 
200 
800 

2 086 
1 600 

900 
359 
425 
654 
300 
571 
600 
875 
800 
996 

1 057 

Como se observa, o Cearã foi em 1976, o maior produtor com 17,28% da produção nacional. 
Seguiram-lhe, Minas Gerais com 9,70%, São Paulo com 9,32%, Pernambuco com 8,94%, Ri o de Janeiro com 
8,58%, Bahia com 8,44%, Espirito Sa nto com 6,01 %, Paraiba com 4,42% , Santa Catari na com 4,42%, Goiãs 
com 4,12%, Rio Grande do Sul com 2,81 %, Maranhão com 2,43%, Mato Grosso com 2,19% , Paranã com 1,69% , 
Rio Grande do Norte com 1,57%, Acre com 1,47%, Piaui com 1,37%, A]agoas com 0,87%, Sergipe com 0,35% 
e Amazonas com 0,28%, cabendo ãs demais Unidades da Federação onde o produto e cu l tivado os restantes 
3,74% da produção. 

Os rendimentos medios obtidos variaram desde 664 cachos/ha no Rio de Janeiro, ate 2 086 cachos/ha na 
Para iba. 

Preço médio~ ao produtor~ mês : 
U.F. Cr$/cacho 

Rio Grande do Norte 11 , 06 
Pernambuco . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . . . . . . 11 ,80 
Sergipe .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . 12 ,00 
Bahia . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . 8,33 

Mato Grosso .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. 9,68 
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7. BATATA INGLESA 

A produção total nacional obtida em 1976 de batata inglesa foi de 1 815 827 t conforme 
informação da 7a. estimativa (final) de novembro, sendo superior em 8,81 % da obti da em 1975. 
Os resultados finais obtidos em 1976 quando consideradas as 2(duas) safras de ba tata inglesa, para as 
Unidades da Federação onde se investiga o produto foram os seguintes: 

U.F. N9 de ~rea colhida Produção obtida RM obti do 
safras (ha) (t) (kg/ha) 

19 PR 2 51 540 645 394 12 522 
29 RS 2 63 200 403 800 6 389 
3Q SP 2 21 700 286 200 13 189 
4Q MG 2 28 908 284 414 9 839 
5Q se 2 18 061 140 580 7 784 
6Q ES 2 1 026 7 364 7 177 
79 RJ 1 2 500 5 000 2 000 
8Q PB 565 4 950 3 163 
9Q GO 145 783 5 400 

OUTRAS 37 342 

Conforme se observa, o Estado do Paranã foi o maior produtor de batata inglesa com 
35,54% da produção nacional. Seguiram-lhe, os Estados do Rio Grande do Sul com 22,24%, São Paulo com 
15,76%, Minas Gerais com 15,66%, Santa Catarina com 7,74%, Espirita Santo com 0,41%, Rio de Janeiro 
com 0,28%, Paraíba com 0,27% e Goiãs com 0,04%, cabendo ãs demais Unidades da Fe eração produtoras, 
os restantes 2,06% da produção total. 
Os rendimentos médios obtidos variaram desde o minimo de 2 000 kg/ha no Rio de Janeiro ao mãximo de 
13 189 kg/ha em São Paulo. 

7.1 - BATATA INGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de batata inglesa na la. safra de 1976 foi de 1 167 660t, 
superior em 5,10% da obtida em igual safra de 1975, que alcançou a 1 111 013 t. 
Os resultados finais obtidos nesta la . safra, nas Unidades da Federação onde o produto ê investigado 
foram: 

U.F. Area colhida .Produção obtida R~1 obtido 
(ha) (t) \ kg/ha) 

lQ PR 37 340 466 566 12 495 
2Q RS 37 200 248 800 6 688 
3Q SP 13 300 169 800 12 767 
4Q MG 14 286 139 863 9 790 
59 se 13 600 112 990 8 308 
6Q ES 700 4 420 6 314 

OUTRAS 25 221 

Conforme se observa, o maior produtor de batata inglesa de la. safra foi o Estado do 
Paranã com 39,95% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 21,31%, São 
Paulo com 14,54%, Minas Gerais com 11,98%, Santa Catarina com 9,68%, Espír i to Santo com 0,38%, caben­
do is demais Unidades da Federação onde o produto e cultivado na la . safra, os restantes 2,15% da pr~ 
dução. Os rendimentos medias obtidos variaram desde o mínimo de 6 314 kg/ha no Espírito Santo, ao ma 
ximo de 12 767 kg/ha em São Paulo. 
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Comparando-se a produção desta la. safra obtida em 1976, com a mesma safra de 1975 a nivel de Unidade 
da Federação, conclui-se que os Estados de Minas Gerais, São Paulo, Santa Catari na e Rio Grandedo Sul 
acusaram decréscimos nesta safra de 22,48%, 19,14%, 16,69% e 3,12%, respectivamente, enquanto que o 
Estado do Paranã registrou acréscimo de 53,67% . 

7.2- BATATA INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de batata inglesa na 2a. safra de 1976 foi de 648 167 t, 
superior em 16,19% da obtida em igual safra de 1975. 
Os resultados fina is obtidos nesta 2a. safra . nas Unidades da Federação onde o produto e investigado 
foram: 

U.F. J!:rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

lQ PR 14 200 178 828 12 594 
2Q RS 26 000 155 000 5 962 
3Q MG 14 622 144 551 9 886 
4Q SP 8 400 116 400 13 857 
59 -se 4 461 27 590 6 185 
6Q RJ 2 soo 5 000 2 000 
7Q PB 565 4 950 3 163 
8Q ES 326 2 944 9 031 
9Q GO 145 783 5 400 

OUTRAS 12 121 

Conforme se observa, o maior produtor de batata inglesa da 2a. saf ra foi o Estado do 
Paranã com 27,60% da produção nacional. Seguiram-lhe, os Estados do Rio Grande do Sul com 23,91%, Mi 
nas Gerais com 22,30%, São Paulo com 17,96%, Santa Catarina com 4,26%, Rio de Janeiro com 0,77%, Pa 
raiba com 0,76%, Esplrito Santo com 0,45%, Goiãs com 0,12%, cabendo ãs demais Un idades da Federação 
onde o produto e cultivado na 2a. safra, os restantes 1,87% da produção. Os rendimentos médios obti 
dos variaram desde o mlnimo de 2 000 kg/ha no Rio de Janeiro, ao mãximo de 13 857 kg/ha em São Paulo. 
Comparando-se a produção desta 2a. safra obtida em 1976 com a mesma safra de 1975 a nivel de Unidade 
da Federação,conclui-se que os Estados da Paraiba, Santa Catarina e Rio Grande do Sul acusaram decre~ 
cimos nesta safra de 66,62%, 32,69% e 11,75%, respectivamente, enquanto que os Estados de Minas Ge­
rais, São Paulo e Paranã registraram acréscimos de 14,36%, 14,12% e 45,85%. 

Preço medi o .2!92. !!?._ produtor !22. mês: 

8. CACAU 

U.F. 

Sergipe 
São Paul o .. ............. .... ... .. , . 
Rio Grande do Sul ...... . ......... .. 

3,33 
3,12 
2,76 

A produção nacional obtida de cacau em amêndoas em 1976 na 8a. es t imativa (final) foi 
de 222 115 t, não registrando alterações em relação ã estimativa de novembro. Embora sejam consider! 
dos como finais os dados de produção dos Estados da Bahia ("safra principal") e Espirita Santo, e po~ 
slvel que apresentem alterações, quando do conhecimento dos dados definitivos, a serem divulgados P! 
la CEPLAC em março de 1977. 

9. CAFt (em coco) 

A produção nacional obtida de cafê em coco em 1976, de acordo com a 4a. estimativa (fi 
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nal) da Divisão de Estatlstica do IBC, foi de 707 951 t, inferior em 9,03% da produção esperada na 3a. 
estimati va (agosto) e que era de 778 189 t. 

MINAS GERA IS - Em uma ãrea colhida estimada em 374 584 ha e com a produtividade obtida de 756 kg/ha , 
inferior em 14,09% da estimada em agosto, foi obtida uma produção de 283 207 t. A re 

gião de Vargi nha, maior produtora d~ café no estado mineiro, respondeu pela produção de 163 939 t , ca 
bendo ã reg ião de Caratinga 72 736 t; as restantes 46 532 t, couberam ã região de Belo Horizonte. 

ESPTRITO SANTO - Com a ãrea colhida de 229 463 ha e rendimento médio obtido de 728 kg/ha, superior em 
7,37% da estimativa de agosto, a produção obtida acusou cerca de 167 083 t. 

SAO PAULO - A estimativa de ãrea colhida girou em torno de 405 550 ha. Com a produtividade obtida de 
542 kg/ha, inferior em 13,97% da esperada em agosto, a produção obtida foi de 220 000 t , 

segundo est imativa elaborada pelo Instituto de Economia Agrlcola de São Paulo, ccnforme informações do 
IBC . 

PARANA - Como jã foi informado anteriormente, as geadas de 1975 causaram senslveis prejulzos ã cafei 
cultura paranaense, sendo colhidos apenas 3 724 ha de acordo com informações da Divisão de 

Estatlst ica do IBC. A produtividade obtida de apenas 124 kg/ha e considerada bastante baixa, embora 
tenha apresentado um acréscimo de 74,65% em relação ã estimativa de agosto {71 kg/ha). A produção o~ 
tida acusou o total de 461 t, sendo 436 t na região de Londrina e 25 t na região de Maringã. 

9.1 - PROGNOSTICO DA SAFRA NACIONAL DE CAFt PARA 1977 

Na ocasião da execução do 4Q levantamento {final) da safra cafeeira de 1976 realizado 
no mês de novembro último, a Divisão de Estatistica do IBC elaborou o prognóstico da safra de café de 
1977, aval iando-a em 1 755 037 t, ou seja, superior em 147,90% da obtida no ano d~ 1976. 
Esta pr imeira estimativa da safra cafeeira para 1977 por Unidades da Federação,tem as seguintes pr! 
visões de produção de café em coco: 

U.F. 

Minas Gerais 
Espi rita Santo 
São Paulo 
Paranã 
Outras 

10. CANA DE AÇOCAR 

Produção esperada 
{t) 

506 949 
146 482 
800 000 
229 606 

72 000 

A produção nacional obtida de cana de açúcar no ano de 1976 em 12a. estimativa {final), 
foi de 106 297 140 t, inferior em 0,33% da informada em novembro, em decorrência dos resultados finais 
das safras na s dezoito Unidades da Federação onde o produto foi investigado neste ano. Nesta última 
estimativa, acusaram alterações nos dados obtidos em re lação aos esperados em novembro , os Estados de 
Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Santa Catarina. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE registra que, de janeiro a dezembro do ano em curso, foram esmagadas nasusinas, 
para fabrico de açúcar e ãlcool, o total de 15 142 573 t. As lavouras que originaram e~ 

ta produção apresentaram um rendimento médio obtido de 47 612 kg/ha. Para o fabrico de aguardente e 

rapadura, fo ram destinadas 738 000 t de cana, cujas lavouras acusaram a produtividade media de 36 000 
kg/ha. Face o ex po sto, em uma ãrea colhida de 338 540 ha, superior em 7,61% da p· antada estimada p~ 

ra corte, com a produtividade obtida de 46 909 kg/ha, inferior em 2,27% da esperada em novembro, foi 
obt ida uma produção de 15 880 573 t. 

BAHIA - O GC EA-BA informando os resultados finais da safra de cana no estado baiano, registra uma area 
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colhida de 69 000 ha, inferior em apenas 1,43% da plantada e estimada para corte em 1976. Com a pr~ 

du tividade obtida de 38 000 kg/ha, inferior em 5,00% da esperada, a produção obtida foi de 2 622 OOOt. 
O não atingimento da ãrea prevista para corte e produtividade esperada, deve-se ao fato de que a es 
t 1agem prolongada de 1976, prejudicou a cultura da cana de açúcar. 

MINAS GERAIS - O GCEA·MG, ao concluir a investigação de 1976 sobre a cana de açúcar, verificou que a 
ãrea colhida foi de 189 529 ha, superior em 3,40% da ãrea plantada e est imada para cor 

te neste ano. Motivou este aumento de ãrea, o ingresso de novas ãreas de colheita, cujo corte foi a~ 
tec1pado para este ano. Este fato provocou um decréscimo na produtividade obtida em relação ã esper~ 
da na ordem de 1 ,34%. Com o rend imento medi o obtido de 36 153 kg/ha, foi obtida uma produção de 
6 851 960 t. 

RIO DE JANEtRO - A prolongada estiagem que se abateu na região norte, maior centro produtor de cana 
de açúcar do estado fluminense, foi responsãvel pelo decréscimo de 12,00% no rendi 

mento mêdio esperado, situando-o em 39 600 kg/ha. Assim, em uma ãrea colhida de 162 326 ha, igual a 
plantada es timada para corte, a produção obtida foi de 6 428 110 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, ao conhecer os resultados finais da safra de cana de açúcar no anode 1976 
no estado catarinense, registra um decréscimo de 27,96% na ãrea colhida em relação ã 

plantada e destinada para corte, situando-a em 10 626 ha. Com o rendimento media obtido de 59 622 
kg/ha, superior em 4,87% do esperado no mês anterior, a produção obtida foi de 633 541 t. 

Nas demais Unidades da Federação onde se investigou o produto em 976 não se registr~ 

ram alterações em relação ãs informações de novembro. 
Com base nos resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se investi gou o produto em 1976, 
veri fica-se que o maior produtor nacional de cana de açúcar foi São Paulo com 43 ,19% da produção to 
tal. Segui ram-lhe, Pernambuco com 14,94%, Alagoas com 9,97%, Minas Gerais com 6,45%, Rio de Janeiro 
com 6,05%, Paraiba com 2,88%, Bahia com 2,47%, Paranã com 2,45%, Cearã com 2,37%, Rio Grande do Norte 
com 1,33%, Rio Grande do Sul com 0,85%, Espirita Santo com 0,82%, Goiãs com 0,71 %, Sergipe com 0,68%, 
Santa Catarina com 0,60%, Maranhão com 0,50%, Mato Grosso com 0,37% e Piaui com 0,28%, cabendo ãs d! 
mais Unidades da Federação produtoras de cana de açüca~ os restantes 3,09% da produção nacional. 
Os rendimentos medi os obtidos variando desde o minimo de 23 763 kg/ha no Rio Grande do Sul, ao mãximo 
de 67 233 kg/ha no Rio Grande do Norte. 

Preço medi o .E!S.Q. ao produtor no mês: 

11 - CEBOLA 

U.F. 

Rio Grande do Norte 0,14 
Pernambuco . . • . . • • . • • . . . . • • . . . . . • . . . O, 15 
A lagoas . . . . . . . . . . . . • • • • • • . . . . . . . • . • 0,13 
Sergipe .........•..•............... 0,1 8 
Bahia . . . . . .. . . .. . . . . . . . .. .. • . . . . . . . 0,27 
Es pirita Santo ..................... 0,11 

Mato Grosso . ... •• .• . ••• .. .. .. . • . • •. 0,13 

A produção nacional obtida de cebola em 1976 foi de 430 146 t, não acusando alterações 
em relação a novembro, sendo superior em 23,32% da obtida em 1975. Neste mês, confirmaram-se os da 
dos finai s da safra dos Estados da Bahia, Minas Gerais e São Paulo. Os resultados finai s obtidos nas 
Unidades da Federação onde se investiga o produto foram: 
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U.F. ~rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ RS 19 900 135 700 6 819 
29 SP 13 800 133 500 9 674 
3Q PE 5 660 69 731 12 320 
49 se 5 934 42 899 7 229 
5Q PR 7 028 25 811 3 673 
69 BA 2 180 1 o 137 4 650 
7Q MG 2 122 9 775 4 607 
8Q SE 65 227 3 492 

OUTRAS 2 366 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi o maior produtor de cebola com 
31,55% da produção nacional . Seguiram-lhe, os Estados de São Paulo com 31,04%, Pernambuco com 16,21%, 
Santa Catarina com 9,97%, Paranã com 6,00%, Bahia com 2,36%, Minas Gerais com 2,27% e Sergipe com 
0,05%, cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os 0,55% restantes da produção total. 
Os rendimentos médios variaram desde o mlnimo de 3 492 kg/ha em Sergipe ao mãximo de 12 320 kg/ha em 
Pernambuco . 

Preço medi o .2!.!12. ~ produtor ~ mês: 
U.F. Cr$/kg 

Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,00 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 4,25 
São Paulo . .. .. . .. . .. . .. .. . .. .. .. .. 2,51 
Rio Grande do Sul 3,12 

12 - COCO DA BATA 

A produção nacional obtida de coco da baia em 1976 foi de 463 661 mil frutos, inferior 
em 0,07% da informação de novembro, em decorrência dos resultados finais do Esta o do Parã. Em rela 
ção a 1975, a produção deste ano foi inferior em 3,77%. 

PA~ • Em uma ãrea colhida de 1 616 ha, inferior em 0,31% da estimativa de novembro e, com o rendime~ 
to médio obtido de 6 756 frutos/ha, com decréscimo de 2,40% do que vinha sendo esperado, a pr~ 

dução obtida foi de 10 917 mil frutos. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se investiga o produto foram os seguintes: 

U.F. J!:rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (mil frutos) (frutos/ha} 

19 BA 41 000 102 550 2 501 
29 CE 15 250 76 250 5 000 
3Q AL 25 100 70 882 2 824 
4Q SE 37 021 66 638 1 800 
59 RN 13 282 45 825 3 450 
6Q PB 11 809 34 136 2 891 
7Q PE 8 400 33 600 4 000 
89 PA 616 10 917 6 756 
9Q MA 613 5 493 3 405 

lOQ ES 785 5 176 2 900 

OUTRAS 12 194 
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Conforme se verif ica, o Estado da Bahia foi em 1976 o maior produtor com 22 ,12% da 
produção nacional. Seguiram-lhe, os Estados do Cearã com 16,45%, A1agoas com 15 ,29%, Sergipe com 
14,37% 1 R1o Grande do Norte com 9,88%, Paraiba com 7,36%, Pernambuco com 7,25%, Parã com 2,35%, Mar! 
nhão com 1,18% e Espirito Santo com 1,12%, cabendo ãs demais Unidades da ~ederação produtoras, os re! 
tantes 2,63% da produção total. 
O rendimento mêdio obtido variou desde o minimo de '1 800 frutos/ha em Sergipe, ao mãximo de 6 756 fr~ 
tos/ha no Parã . 

Preço mêdio ~~produtor~ mês: 

13 - FEIJAO 
' 

' 

U.F. 

Rio Grande do Norte 
Pernambuco ..•.•.•...•..•.•..•..••• 
A lagoas .....•••• . ••••••••. •.••... . 
Sergipe ....••••••.•••..••••.••.•.. 
Bahia .••.....•••..•. •• •• .•. . .. .•.. 
Espirito Santo ............. ..... .. 

Cr$/fruto 

1 ' 13 
2,1 0 
2,00 
2,30 
1,20 
2,00 

A produção tota l nacional obtida de feijão em 1976 foi de 1 842 262 t, como jã se h a 
via informado em novembro. Essa produção total, quando consideradas as 2(duas) safras,foi inferior 
em 18,87% da obtida em 1~75. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se investiga o produto foram os seguintes: 

U...F. NQ de ~rea colhida Produção obtida RM obtido 
sãfras (ha) • ( t) (kg/ha) 

lQ PR 2 822 320 587 805 715 
2Q MG 2 555 534 265 875 479 
3Q RS 2 182 000 140 300 771 
4Q SP 2 239 700 139 700 583 
5Q GO 2 220 600 107 248 486 
6Q se 2 158 025 98 965 626 
7Q CE 1 460 000 82 800 180 
8Q BA 2 252 300 73 221 290 
9Q PE 253 415 72 730 287 

lOQ MT 2 78 419 57 183 729 
llQ PB 269 231 41 246 153 
120 MA 2 75 611 38 750 512 
13Q RN 2 194 798 36 949 190 
14Q ES 2 80 580 29 510 366 
159 PI 1 104 793 17 815 170 
16Q PA 12 767 9 215 722 
179 AL 50 000 7 500 150 
18Q RJ 12 000 7 200 600 
19Q AC 6 900 6 900 1 000 
20Q SE 7 641 375 180 
21 AM 1 000 1 000 1 000 

OUTRAS 18 975 

Conforme se observa,o Estado do Paranã foi o maior produtor nacional com 31,91% da pr~ 
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dução total. Seguiram-lhe, Minas Gerais com 14,43%, Rio Grande do Sul com 7,62%, São Paulo com 
7,58%, Goiis com 5,82%, Santa Catarina com 5,37%, Cearã com 4,49%, Bahia com 3,97%, Pernambuco com 
3,95%, Mato Grosso com 3,10%, ParaTba com 2,24%, Maranhão com 2,10%, Rio Grande do Norte com 2,01%,E! 
plr1to Santo com 1 ,60%, Piaui com 0,97%, Parã com 0,50%, A1agoas com 0,41%, Rio de Janeiro com 0,39%, 
Acre com 0,37%, Sergipe com 0,07% e Amazonas com 0,05%, cabendo ãs demais Unidades da Federação prod~ 
tora s os restantes 1,05% da produção total. 
Os rendimentos mêdios obtidos variaram desde o minimo de 150 kg/ha em A1agoas ao mãximo de 1 OOOkg/ha 
nos Estados do Acre e Amazonas. 

13.1 - FEIJAO (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de feijão na la. safra de 1976 foi de 962 452 t, inferior 
em 16,94% da obtida na mesma safra de 1975, quando foram colhidas 1 158 726 t. 
Os resultados finais obtidos para as Unidades da Federação onde se investiga o produto em la. safra, 
foram os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida aM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ PR 648 760 494 610 762 
2Q RS 135 000 105 300 780 
3Q MG 213 792 95 226 445 
4Q se 107 193 68 967 643 
5Q SP 104 000 46 700 449 
69 BA 167 300 45 171 270 
79 RN 186 085 34 517 185 
8Q MT 21 543 18 638 865 
9Q MA 37 732 18 076 479 

lOQ GO 22 200 15 984 720 
llQ ES 32 580 9 350 287 

OUTRAS 9 913 

Conforme se observa, o Estado do Paranã foi em 1976 o maior produtor de feijão da la. 
safra com 51,39% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 10,94%, Mi 
nas Gerais com 9,89%, Santa Catarina com 7,17%, São Paulo com 4,85%, Bahia com 4,69%, Rio Grande do 
Norte com 3,59%, Mato Grosso com 1,94%, Maranhão com 1,88%, Goiãs com 1 ,66%, Espirita Santo com 0,97%, 
cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras , os restantes 1,03%. 
Os rendimentos médios obtidos variaram desde o minimo de 185 kg/ha no Rio Grande do Norte, ate o mãxi 
mo de 865 kg/ha em Mato Grosso. 

13.2 - FEIJAO (2a. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de feijão na 2a. safra de 1976 foi de 879 810 t, inferior 
em 20,88% da obtida em igual safra de 1975 quando foram colhidas 1 112 021 t. 
Os resultados finais obtidos para as Unidades da Federação onde se investiga o produto em 2a. safra, 
foram os seguintes: 

U.F. ~rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) ( kJ/ha) 

lQ MG 341 742 170 649 499 
29 PR 173 560 93 195 537 
39 SP 135 700 93 000 685 
4Q GO 198 400 91 264 460 
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U.F. Area colhi da Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

SQ CE 460 000 82 800 180 
6Q PE 253 415 72 730 287 
7Q PB 269 231 41 246 153 
8Q MT 56 876 38 545 678 
9Q RS 47 000 35 000 745 

lOQ se 50 832 29 998 590 
119 !lA 85 000 28 050 330 
12Q MA 37 879 20 674 546 
139 ES 48 000 20 160 420 
14Q PI 104 793 17 815 170 
15Q PA 12 767 9 215 722 
16Q AL 50 000 7 500 150 
17Q RJ 12 000 7 200 600 
18Q AC 6 900 6 900 000 
19Q RN 8 713 2 432 279 
20Q SE 7 641 1 375 180 
21Q AM 1 000 1 000 000 

OIJTRAS 9 062 

Conforme se verifica, o Estado de Minas Gerais foi em 1976 o maior produtor de feijão 

da 2a. safra com 19,401. da produção naciona l. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 10,59%, São Pau 
lo com 10,57%, Goiãs com 10,37%, Cearã com 9,41 %, Pernambuco com 8,27%, Paraiba com 4,69%, Mato Gros 
so com 4,38'X. , Rio Grande do Sul com 3,98%, Santa Catarina com 3,41 %, Bahia com 3 ,19%, Maranhão com 
7.,35X, Espirita Santo com 2, 29%, Piaui com 2,02%, Pari com 1,05%, Alagoas com 0,85%, Rio de Janeiro 
com 0,82'1. , 1\cre com 0,78% , Rio Grande do Norte com 0,28%, Sergipe com 0,16%, Ama zonas com 0,11 %, ca 
bendo ãs demai s Uni dades da Federação produtoras, os restantes 1,03%. 
Os rend imentos med i os obtidos nesta 2a . safra variaram desde o minimo de 150 kg/ha em Alagoas, ate o 
mãx1mo de 1 000 kg/ha no Acre e Amazona s. 

Preço médio ~ ao produ tor no mês: 

U.F. 

· Rio Grande do Norte .............. . 
A lagoas .. ......... ....•.. ....•.... 
Sergipe 
Bahia 

São Paul o ....................... . . 
Rio G!'&nde do Sul ................ . 
Santa t11tari na 
Mato Grosso 

Cr$/ kg(*) 

11 ,1 o 
15,00 
14 ,17 
12,00 

11 ,85 
7,01 
5,00 
7,30 

(*) - preços médios de tipos e variedades cult ivados nas respectivas Unidades da Federação. 

14 . FUMO (em folha) 

A produção nacional obtida de fumo em folha em 1976 na 8a. estima tiva (final) foi de 
301 457, superior em 0,98% da informada em novembro, decorren te dos resultados fi na is das safras dos 
Estados de Alagoas e Sergipe. Em relação a 1975, a produção obtida foi superior em 4,99%. 

/\LAGOAS- Por informações das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuãrias, o GCEA-AL registraque 
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r 
as chuvas caidas nos meses de setembro e outubro beneficiaram sensivelmente a cultura, originando um 

\ac:rcscimo na produtividade media obtida em relação ã estimativa anterior esperada em 30,00%, isto ê, 
de 720 para 936 ~~(h~. A produção obtida foi assim de 19 609 t. 

SERGIPE - o GCEA-S(, com base na produtividade obtida de 1 OQ5 kg/ha, superior em 9,84% da esperada 
em novembro e na ãrea colhida de 3 996 ha, superior em 42,92% da plantada estimada, informa 

que a produção obtida foi de 4 016 t. 

OAH).~ ·t.: Aferiçoes procedidas .pelo GCEA-BA apõs a conclusão da colheita, pennitiram a constatação de 
( uma ãrea efetivamente colhida inferior em 10,29% da prevista anterionnente . Assim, em uma 

~rca colhida de 40 100 ha, com uma produtividade media obtida de 690 kg/ha, igual ã previ sta estimada, 
foram produzidas 27 669 t. 

Os resultados finais nas Unidades da Federação onde se investiga o produto foram os se 
guintes: 

U.F . Area colhida Produção obtida ~M obtido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

lQ RS 89 600 112 300 1 253 
2Q se 77 142 93 407 1 211 
3Q BA 40 100 27 669 690 
4Q AL 20 950 19 609 936 
5Q PR 15 600 · 16 770 1 075 
6Q MG 17 152 12 846 749 
7Q SE 3 996 4 016 1 005 
flQ GO 3 040 2 280 750 
9Q CE 1 600 960 600 

lOQ MT 145 84 579 

OUTRAS 11 516 

Conforma se observa, o Estado do Rio Grande do Sul fo i em 1976, o maior produtor de f~ 
mo com 37 ,25'X, da produçio nacional. Seguiram• lhe, os Estados de Sant4 Catarina com 30,99%, Bah ia com 
9,1!1'1. , /\lagoas com 6,501. , Paraná com 5,56%, Minas Ger ias com 4,26%, Sergipe com 1,33%, Goiãs com0,76%. 
Ccilrã com O ,32't. e Mato Grosso com O ,03%, cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras de fumo, 
os restantes 3,fl2X da produção total. 
Os rendimentos médios variaram desde o minimo de 579 kg/ha em Mato Grosso, atê o mãximo de 1 253kg/ha 
no Rio Grande do Sul. 

" j 
15 - JUTA (em fibra) ll- J 

, I' 

A produção nacional obtida de juta em 1976 foi de 38 764 t, sendo inferior em 6,43% da :. 
safra obtida em 1975. 

Os resultados finais nas duas Unidades da Federação onde o produto ê cultivado, foram os seguintes: 

72,23:t. da 

lQ 

29 

U.F. 

AM 

PI\ 

Area colhida 
{ha) 

37 500 
. 1 o 360 

Produção obtida 
(t) 

28 000 
10 764 

RM obtido 
(kg/ha) 

747 

039 

Conforme se observa, o Estado do Amazonas foi em 1976 o maior produtor de 
produção nacional, cabendo ao Parã os restantes 27,77%. o maior rendi mento mêdio 

j uta com 
obtido 

foi de 1 039 kg/ha. no Parã, uma vez que no Amazonas a produtividade obtida nesta safra , acusou apenas 
747 kg/ha. Comparando-se a produção obtida neste ano com a obtida em 1975, concl ui-se que o Amazonas 
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-------··---

fi rwodu~iitl niH; IMrtl obtida dt.J 1at'!lnjo 11 ri\ 1976 m 12n . ost1 mat1võ (final) foi do 
Jé Hill 11J3 mn fru li:HI, sYptlrüJI" @fl! o, 1 G% d!l 1 ntorrnildii 001 nov81ibro f · e~t i !I a1toraçõu ocorr1du nos r! 
§UitiHit1§ 1iM1§ dos htMlQ!i tüt P~rniltnbueo~ ltãhiil ª flilrilni'. 

PrllNN~nuw = FattH' § ê6@1, u llaiiw l ndi e~ p1uviolfl~trü;" r!!~1§trado ê!itê ilno nil rt:~1io urto noJil, nio 
~Qfftlitimltl Ytníl f1tW!lÇ~!J l'êºY1ilf trdnmdg eomg !â!ln§êqUêMHi l"í!fh)'O§ nêºH1VO§ ii frut,i 

tf ~nçlo, b~n a§§iml il l!li§tintirt dê 1!l t!lnjai§ Vê1h!l§ ~ improdut1V!l§, prav!leilrilrn rêduçlo dê 4,BB% na 
#ft'" ti l!~; H Mdil ~ e111 hêHn, §tmdtJ to1 hid(:J§ l'lêHil §àffil 4 JM hil dg§ 4 §90 híl l!stimildo§. A produção o]. 
tida foi dê íUJ~ ~m mn fruM§, ~001 o rênd imêntg m~d1o obHdo d!! tJ4 000 fruto§/hà, 1guA1 AO ê§timãdo 
il tfi O III~§ rtl'l ttJfifif, 

~M il/\ = t;om hil§ê nd§ ínfor'lltii~fll!§ fiflà i!i l.ià§ Comi§§~!!§ ~êg íonü 1§ dê ~§tütht161l!i k~ropê~Y~riu, ll pr,!!, 
llu ~dtl dê l àfàtljà fiil f-§iàdt:l, atíngüJ a §!)~ ·~~o mi I fruto s, iiPfê!iêntündo d!ier@§e imo dê 6~ qUilf'lm 

do !; !:llil~ôfot:lil ~ i rtf!:lflfle~á6 d!:l fft~s al'lteH ftf, ~§til t·ellY~êo prêndê=§ê e o fet~:~ 011 irt a eo1 h1 di R!IVêr §ido 
iflf'tWWf ii !:lêU~àllil ftlltl p@§ êil! ~fôftUÇâ.§ i!lltl ~~ êf!l ~ 000 hü, f!lfilfil t:ê lRiO O§ 0 §§b Ríl, 

MJMNfl = FII! tt!ffill:l§ WffiPàfdtiV6§, t:1 @CfA=PH VêfifiêOY tfYê â ~rê!l ê01tiüle l'lil 1ltYê1 ufril, tJU §êjil, 
9 ~4fl l!d , f~:~i infí!Fi!lr êftl W,âO~ li ãrêü t:lâ §ef fil àl1f:êrior, dêvicto h êrrildü; ilq~ê§ §i§hmhi 

!; !IS flr'OU!§§iHiil§ p~ l [i Cílrilf}iHÜHI €lê ~rfEIOi €à~ã'ê tl!l Gàflêf!:l eH ri €1:1 ê tam~~lll pê16 êOftê do§ p~§ ; rfêeiYPêl"! 
Vêi§, ll êv i€lt:l ã il~à!:l dê §êà€lil§ ~H 1~7§ , A pfOOY~io obtida ft:~í dê §é§ 22§ mil frute§,§Upêrior êm l ~ dil 
Vl~FHÜ. àdrl flHI 1ª79, tênt.lt:l êf!l Vi§til ~Yê flt:l âfit:l ªffl êUf§!l â§ ~OntH ~~ê§ c: Hmhüiâ§ f!ifâffi fãvorivoh pilri 
11 dlFIWHUFã , tí!fldt:l a ~fodutivifJi!âê u~Hda atinªido O§ t'lfYêh Oê 107 Oé7 fruto!i/ha, 

~FêÇ!iiiiÜdift ~ àt:l Mm M mês_! 

l 7 • M"JJ.tL(.!l!!L.f.llir.!J 

U:F1 = 
PerflillflBY€0 , , 1 , , , , , • ••: ' tt 

~e rª i pê • , • , 1 , 1 1 , • , 1 • 1 • , , • , , 

~~pfF1tn : n~to , ,,, ··~·· ,., 
~8a ~aY1~ 1 1 a J.' ti' I' I' li. tI 

Ma to tlro§§o ••••••••• , •• , ••• 

Crl/~ênto/fruto§ 

1 ~ ,00 
iO,CO 
~0 , 00 

~4,00 

Hi, OO 

"produção bt'lls11 1rn obtida de m!llva m 1976 fo1 de 60 591 t, superior em 17,65% da 

obtida om 197 5, conforme jã havia sido informado no mês de novembro. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado, foram os segu i_!! 
lcs: 

U.F. ~rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

1Q PA 36 311 38 826 069 
?Q AM 10 800 17 000 574 
3Q MA 6 100 4 765 781 

Conforme se observa, o Estado do Par~ foi ~n 1976 o maior produtor de ma1va com 64,08% 
da produçâo nacional. Seguiram-lhe os Estados do Amazonas com ê8 ,06% c o Maranhão com os restantes 
7 ,IlM. d11 produção. O rendimento médio obtido , vari ou desde o rnãximo de 1 574 kg / ha n'o Amazonas, ate 

o m1nimo de 781 kg/ha no Maranhão. Relativamente a 1975, quando a safra nacional de malva foi de 
51 500 t, a produção obtida em 1976 registrou um acréscimo de 17,65%. 
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18 • MAMONA -
A produção nacional obtida do mamona e111 1976 tm 11o. estimativa (final) fo1 

212 861 t, ní'o roohtrondo altoroçíios cm r laçio i inf~?rm çio d novombro, G ndo 1nhr1or em 
da obtida em 1975, 

de 
39,63% 

Os rosu1 tados f1na1t obt1dol na~ Un1dadot da fodoraçio ondo s 1nvost1~o o produto foram 01 seguintes: 

U.F. Aroa c:o1h1da Produção obtid11 RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 DA 116 000 92 000 800 
29 PR 27 690 38 766 1 400 
39 !tP 22 800 28 soo 1 250 
49 C[ 47 ~00 2~ GOO 600 
69 PE 32 860 13 797 420 
69 Mi 4 420 4 483 1 014 
79 MO 3 943 2 324 589 
IJ9 MA ~lO 234 379 

OUiM§ 4 U7 

C:onform" 111 obl§rva, o ~§tado do Dllhill foi em 1976 o maior produ~or do mamona com 
43,22% da produção nacional. §o;uíram•lh~, 01 ~~todo§ do Parani eom 18,21%, Sio Paulo t Cear· com 
13,39% cada um, Pornambueo eom 6,47%, Mato Oro11o eom 2,11%, Mina• Goraf1 com 1 ,09~ 1 Maranhão com 
0,11 %, ~abondo Õ§ d~oí§ un1dado§ da foderaçio produtora§ 01 rottanttfi 2,00% da produção nacional. 
Ot rtndimonto§ mêdío§ obtido§ v~r1arom d•§dt o mTn1mo d@ 379 kg/ho no Maranhão, ~o mix1mo dt 1 400 
kg/ha no ParonS. 

Proeo m!!t2 ~ !J1. produtor !!2. !!!h: 

19. MANDIOCA 

Bah1a 

Cr$/kg 

2,23 
São Pou1 o , . , .. , . , ......... , , , . . . . 2,80 

A produção nacional obtida de mandioca em 1976 na 12a. estimativa {final) foi de 
24 838 884 t , infer ior em 6,08% da informada no mês de novembro, decorrente dos resultados finais da 
safra nas 21 Unidades da Federação onde o produto foi investigado neste ano. 

ACRE • O GCEA-AC informa uma área colhida de 12 017 ha, inferior em 3,45% da plantada e estimada para 
colheita em 1976, em virtude dos produtores não terem efetuado a colheita de 430 ha previstos 

que foram deixados para o prõximo ano. Com a produtividade de 14 000 kg/ha, a produção obtida foi de 
168 238 t. 

PERNAMBUCO - A longa esti~gem em toda região sertaneja, alem de chuvas escassas na "zona do Agreste•1 
propic iaram condições desfavoráveis de umidade no solo, não permitindo o desenvolvimento 

normal das raTzes, reflet i ndo-se, desse modo, no rendimento médio, que nesta safrd atingiu a 9 608 
kg/ha, ou seja, 3,92% inferior ao esperado. A ãrea colhida foi de 196 870 ha,igudl ã prevista ante 
riormente, face ã grande procura do produto, bem assim, o preço compensador, estimulando os agricul t! 
res a colherem suas lavouras atê mesmo sem atingirem o grau de maturação ideal. A produção obtida foi 
de 1 f!91 527 t . 

BAHIA- Neste mês f inal de colheita a produção obtida de mandioca apresentou redução de 8,10% em rel! 
ção ã est imada em novembro, tendo em vista o decréscimo da ãrea prevista ?ara colheita, de 

304 000 ha para 298 000 ha (- 1,97%) e, também, ter sido o rendimento medio obtid~ inferior em 6,25% 
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do esperado, face ã escassez de chuvas durante o ano, que determinou a redução da produtividade para 
15 000 kg/ha e originando uma colheita de 4 47D 000 t. 

PARANA - Aproximadamente 85% da ãrea prevista para corte em 1976 jã apresentou colheita atê novembro, 
proporcionando uma produção ao redor de 1 220 000 t. Caso seja mantido o indice mêdio de c~ 

lhefta mensal, ê bastante possivel que a ãrea de colheita em 1976 não atinja a estimativa de84 500ha, 
devendo situar-se em torno de 71 000 ha. Com a produtividade media de 18 200 kg / ha,inferior em 7,27% 
da esperada, dever-se-ã obter uma produção de 1 292 200 t. Cabe salientar que, se houvesse nece~ 

sidade de um maior volume de produção para atender as fecularias existentes no Estado, haveria disp~ 

nlbilidade de considerãveis ãreas de lavoura, prontas para colheita, tanto no leste quanto no oeste. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que a ãrea colhida foi de 80 846 ha, inferiÕr em 35,86% da estim! 
da anteriorfl,lente para colheita, visto que ·os produtores resolveram deixar ãreas re~ 

tantes para cultivo de 2 anos,que dão maior rendimento. Com a produtividade de 16 129 kg/ha, a prod~ 
çào obtida foi de 1 303 973 t. 

De acordo com os resultados finais da safra de mandioca no ano de 1976, a nivel de uni 
dade da Federação investigada, se verifica que a Bahia foi o maior produtor naci onal com cerca de 
18,00% da produção total. Seguiram-lhe o Rio Grande do Sul com 11,68%, Minas Gerais com 8,54%, Mar! 
nhão com 8,51 %, Pernambuco com 7 ,62%, Cearã com 5,90%, Santa Catarina com 5,25%, Paranã com 5,20%, P! 
rã com 4,04%, Mato Grosso com 3,69%, Espirita Santo com 3,41%, Paraiba com 2,94% , Goiãs com 2,60%,São 
Paulo com 2,46%, Piaul com 2,41 %, Rio Grande do Norte com 1,97%, Alagoas com 1 ,74% , Sergipe com 1,35%, 

- I I I 

Rio de Janeiro com 1 ,03%, Amazonas com 0,81% e Acre com 0,68%, cabendo as demais Unidades da Federa 
çao produtoras, os restantes 0,17% da produção brasileira de mandioca. 

Preço mêd i o ~ ao produtor ~ mês: 

20. MILHO 

obtida em 1975. 

' 

U.F. 

Rio Grande do Norte 
Para iba 
Pernambuco 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 

0, 51 
0, 53 
0, 57 
0, 60 
0, 52 
0, 52 

Espirita Santo .. .......... ......... 0,60 
São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,87 
Santa Catarina .... ...... .. ......... 0, 60 
Rio Grande do Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0, 53 
Mato Grosso 0,87 

A produção nacional obtida de milho em 1976 foi de 17 844 678 t superior em 9,12% da 

Os resultados finais nas Unidades da Federação onde se realizam as investigações do produto foram os 
seguintes: 

LI.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

1Q PR 2 185 000 4 822 900 2 207 
2Q SP 1 250 000 2 724 000 2 179 
3Q se 005 274 2 452 627 2 440 
4Q RS 580 000 2 443 000 1 546 
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\J.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

5Q MG 682 588 2 340 480 391 

6Q GO 685 000 1 274 100 860 
7Q MT 231 875 353 091 523 
89 CE 500 000 212 500 425 
9Q MA 346 618 201 497 581 

10Q BA 285 000 194 700 683 
11Q PE 300 000 165 000 550 
12Q ES 184 117 152 817 830 
13Q PB 2.92 151 105 631 362 
14Q PI 188 682 67 925 360 
15Q PA 60 071 51 441 856 
16Q RJ 55 000 49 500 900 
17Q RN 166 470 41 422 249 
18Q AC 18 010 21 612 200 
l9Q AL 54 000 19 278 357 
20Q SE 11 876 5 700 480 
21Q AM 1 800 2 700 500 

OUTRAS 142 757 

Conforme se observa, o Estado do Paranã foi, em 1976, o maior produtor de milho com 
27,02% da produção nacional. Seguiram-lhe, os Estados de São Paulo com 15,27%, Santa Catarina com 
13,74X, Rio Grande do Sul com 13,69%, Minas Gerais com 13,12%, Goiãs com 7,14%, Mato Grosso com 1,98%, 
Cearã com 1 ,191., Maranhão com 1 ,13%, Bahia com 1 ,09%, Pernambuco com 0,92%, Espirita Santo com 0,86%, 
Paraiba com 0,59%, Piaui com 0,38%, Parã com 0,29X, Rio de Janeiro com 0,28%, Rio Grande do Norte com 
0,23%, Acre com 0,12%, Alagoas com 0,11%, Sergipe com 0,03% e Amazonas com 0,02%, cabendo ãs demais 
Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,8or da produção total. 
Os rendimentos mêdios obtidos variaram desde o minimo de 249 kg/ha no Rio Grande do Norte, ao mãximo 
de 2 440 kg/ha em Santa Catarina. 

Preço medi o ~ ao produtor no mês: 

21. PIMENTA DO REINO 

A lagoas 
Sergipe 

U.F. 

Bahi a ........... .. ............. . 
São Paul o ...................... . 
Santa Catarina ................. . 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso .. .......•..... ...... 

Cr$/ l:g 

1 ,50 
1,88 
1 ,98 
1 ,07 
1 ,25 
1 ,25 
0,94 

A produção nacional obtida de pimenta do reino em 1976 foi de 29 554 t, conforme infor 
mação de novembro, sendo superior em 5,04% da produção obtida na safra de 1975. 
Os dados finais nas Unidades da Federação investigadas, foram: 

U.F. 

lQ PA 

Area colhida 
(ha) 

8 197 

22 

Produção obtida 
(t) 

28 312 

RM obtido 
(kg/ha) 

3 454 

' 

-, 
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U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

2Q PB 753 438 250 
3Q MT 107 152 421 
4Q AM 80 82 025 

OUTRAS 570 

Conforme se verifica, o maior produtor nacional foi o Estado do Parã com 95,80% da pr~ 
dução. Seguiram-lhe, a Paraiba com l ,48%, Mato Grosso com 0,51% e Amazonas com 0,28%, cabendo ãs de 
mais llnidades da Ff!deração produtoras. os restantes 1,93% da produção total. 
Os rendimentos medias obtidos variaram desde o minimo de 250 kg/ha na Paraiba ao mãximo de 3 454kg/ ha 

no Parã. 

22. SISAL (em fibra) 

A produção brasileira obtida de sisdl na lla. estimativa (final) em 1976 foi de 

166 227 t, inferior em 47 ,lO% da obtida em 1975. Em relação ã estimativa de novembro, registra-se um 
acréscimo de 0,85% em decorrência dos resultados finais das safras nos Estados do Rio Grande do Nor­
te e Pernambuco. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN com base nas atividades desenvolvidas pela COTE/RN-SISAL, Comissão E~ 
pecializada, criada pelo referido Grupo Coordenador para o estudo, levantamento, 

análise e acompanhamento da cultura do sisal no Estado, informa uma ãrea colhida de 46 278 ha, sup! 
rior em apenas 0,48% da ãrea estimada com pes em produção. Com o rendimento medio obtido de 482kg/ha, 
igual ao esperado em novembro, a produção obtida foi de 22 305 t. 

PERNAMBUCO - Concluido o levantamento de campo pelo GCEA-PE, foi verificada a existência da seguinte 
situação da cultura do sisal no estado pernambucano: 

~rea plantada existente ........ . ....... 13 978 ha 
~rea ocupada com pes em produção 9 120 ha 
~rea colhida em 1976 .................. 6 670 ha 

Em relação à estimativa anterior, a ãrea colhida acusa um acréscimo de 33,40%. Com o rendimento me 
dio obtido de l 022 kg/ha, inferior em 7,09% do estimado em novembro, a produção obtida foi de 6 817t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se realizam as investigações do produtof~ 
ram os seguintes : 

U.F. .n:rea colhida Produção obtida R~1 obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ BA 140 000 98 000 700 
2Q PB 87 373 38 922 445 
3Q RN 46 278 22 305 482 
4Q PE 6 670 6 817 022 

OUTRAS 183 

Verifica-se que o Estado da Bahia foi o maior produtor de sisal co~ 58,96% da produção 
nacional. Seguiram-lhe, a Paraiba com 23,41%, Rio Grande do Norte com 13,42% e Pernambuco com 4,10%, 

cabendo ãs demais Unidades da Federação onde o sisal i cultivado, os restantes 0,11 % da produção to 
tal. 
O rendimento media obtido variou desde o minimo de 445 kg/ha na Pa raiba 1 ao mãximo de 1 022 kg/ha em 
Pernambuco. 
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Preço medi o ~ ao produtor no mês: 
U.F. 

Pernambuco 
Rio Grande do Norte ............... . 
Bahia 

23. SOJA 

Cr$/kg 

2,80 
2,80 
2,90 

DEZEMBR0/76 

A produção nacional obtida de soja em 1976 foi de 11 226 545 t, conforme jã havia sido 
informado em rel atõrios anteriores, e superior em 13,49% da obtida em 1975. 
Os resultados f i nais obti dos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado e que correspo~ 

qem aproximadamente a 100% da produção brasileira foram: 

U.F. ~rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ RS 3 296 000 5 107 000 1 549 
2Q PR 2 083 300 4 500 000 2 160 
3Q SP 394 000 765 000 1 942 
4Q se 339 370 409 885 208 
5Q MT 191 114 290 423 520 
6Q MG 79 664 105 515 325 
7Q GO 32 920 48 722 480 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi em 1976 o maior produtor de s~ 

ja com 45,50% da produção total obtida. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 40,08%, São Paulo com 
6,81 %, Santa Catari na com 3,65%, Mato Grosso com 2,59%, Minas Gerais com 0,94% e Goiãs com 0,43% da 
produção. O rendi mento médio obtido variou desde o minimo de 1 208 kg/ha em Santa Catarina, ao mãxi 
mo de 2 160 kg/ha no Paranã. ~ 

Preço méd io~ ao produ tor~ mês: 

24. TOMATE 

U.F. 

São Paulo 

Cr$/kg 

2,54 
Santa Catarina ... ......... ........ 2,15 
Rio Grande do Sul . . . ... . . . . . . . . . . . . 2,25 

A produção nacional obtida de tomate em 8a. estimativa (fi nal) em 1976 foi de 
177 465 t, superior em 0,82% da informada em novembro, face ao conhecimento, neste mês, dos dados 

finais das Unidades da Federação onde o produto foi investigado no ano. Acusaram alterações nos re 
sultados finais das safras de t omate ,apenas,os Estados da Bahia, Minas Gerais e Espirita Santo . 

BAHIA - Apresentando um acrescimo de 12,25% na ãrea colhida em relação ã estimada anteriormente (de 
4 000 para 4 490 ha), foi obtida uma produção de 76 330 t, mantendo-se o ·endimento méd io pr~ 

visto em novembro de 17 000 kg/ha. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG registrando os dados definitivos da safra, informa um acréscimo de 4,01% na 
ãrea colhida (de 3 242 para 3 372 ha). A produtividade media obti ca foi de 22 69lkg/ha] 

inferior em 1,55% da prevista anteriormente. Assim,em uma ãrea colhida de 3 372 ha e com um rendimen 
to médio obtido de 22 691 kg/ha,foram produzidas 76 514 t. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES, registrando os dados finais da safra de tomate, inforrra uma ãrea colhida 
de 796 ha, igual ã plantada estimada. Com a produtividade obtida de 40 OOOkg/ha, in 
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ferior em 2,27% da esperada, a produção obtida foi de 31 B40t. 

Os resultados finais obtidos nas unidades da Federação produtoras, permitem verificar 
que o maior produtor nacional de tomate foi o Estado de São Paulo com 49,53% da produção total. Se 
guiram-lhe os Estados de Pernambuco com 7,67%, Minas Gerais com 6,50%, Bahia com 6,48%, Rio Grande do 
Sul com 6,41 %, Rio de Janeiro com 6,33%, Goiãs com 2,75%, Cearã com 2,72%, Espir ita Santo com 2,70% , 
Paralba com 2,27%, Paranã com 2,18%, Santa Catarina com 2,14%, Maranhão com 0,21%, Mato Grosso com 
0,13% e Sergipe com 0,11%, cabendo ãs demais Unidades da Federação onde o produto e culti vado, os res 
tantes 1,87% da produção total. 

Preço medi o ~ ao produtor !)E. mês: 

25. TRIGO 

U.F. 

Sergipe 
Bahia 
Espi rito Santo 

Cr$/kg 

2,60 
3,63 
1 ,40 

Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,57 

A produção nacional obtida de trigo na lOa. estimativa (final),em dados preliminares, 
foi de 3 220 430 t, inferior em 0,17% da estimativa de novembro, como decorrência de alterações veri 
ficadas quando do conhecimento dos resultados finais do Rio Grande do Sul. 

RJO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS registra uma ãrea colhida de 2 010 000 ha, inferior em 0, 30% da plant! 
da estimada em novembro. Com a produtividade obtida de 900 kg/ha, foi esti~ada 

uma colheita de 1 809 000 t. 

Os Estados do Paranã e Santa Catarina não acusaram alterações nos dados finais da sa 
fra de trigo. 

Preço medi o ~ ao produtor !)E_ mês: 

26. UVA 

U.F. 

Santa Catarina ................... . 
Rio Grande do Sul ................ . 

Cr$/kg 

2,17 
2,00 

A produção nacional obtida de uva em 1976 foi de 635 701 t, conforme jã havia sido in 
formada em relatõrios anteriores, e superior em 8,35% da obtida em 1975. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado foram: 

U.F. 

lQ RS 
2Q SP 
3Q . se 
4Q PR 
5Q MG 

OUTRAS 

~rea colhida 
{ha) 

42 000 
10 530 
4 143 
2 354 
1 142 

Produção obtida 
(t) 

402 000 
146 540 

53 859 
15 967 
7 100 

10 235 

RM obtido 
( kg/ha) 

9 571 

13 916 
13 000 

6 783 
6 2'17 

Conforme se observa, o maior produtor de uva em 1976 foi o Estado do Rio Grande do Sul 
com 63,24% da produção nacional. Seguiram-lhe, São Paulo com 23,05%, Santa Catar1na com 8,47%, Para 
nã com 2,51 %, Minas Gerais com 1,12%, cabendo ãs demais Unidades da Federação onde o produto e cu1ti 
vado, os restantes 1,61% da produção. Os rendimentos médios obtidos variaram desde o minimo de 6 217 
kg/ha em Minas Gerais, ate o mãximo de 13 916 kg/ha em São Paulo. 
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PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇAO 

1. ~(em griio) 

A produção nacional obtida de aveia em grão na 8a. estimativa (final) em 1976, foi 
de 38 958 t, superior em 1,45% da informação de novembro, em virtude de alterações nas estimativas 
dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, quando por ocasião da conclusão das colheitas . 

SA NTA CATARINA - O GCEA-SC, ao registrar os dados finais da safra de aveia em grão no estado catari 
nense, informa uma área colhida de 3 000 ha, igual ã plantada estimada. Com um re~ 

dimento medio obtido de 500 kg/ha, inferior em 37,50% do esperado anteriormente, como conseqUência 
das conaições climáticas desfavoráveis, com chuvas excessivas e vendavais que provocaram o acamamento 
e redução da produtividade, foram colhidas 1 500 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Em uma área colhida de 23 000 ha, sem alteração com relação ã ãrea plantada esti 
mada, o GCEA-RS verificou a produtividade media alcançada de 963 kg/ha, superior 

em 7,00% da esperada (900 kg/ha). A produção obtida foi assim de 22 158 t. 

No Estado do Paranã os dados finais não apresentaram alterações em relação ã estimati 
va de novembro, isto e, em uma área colhida de 10 200 ha, foram produzidas 15 300 t, regi~trando-se 
um rendimento de lavoura de 1 500 kg/ha. 

2. CENTEIO 

A produção brasileira obtida de centeio em 8a. estimativa (final) em 1976, foi de 
13 060 t, não se registrando alterações em relação ã informação de novembro. 
Os resultados finais nas Unidades da Federação produtoras de centeio foram os seguintes: 

U.F. ll:rea colhida 
(ha) 

lQ RS 6 200 
2Q PR 4 440 
3Q se 3 000 

3. CEVADA 

Produção obtida 
(t) 

6 820 
4 440 
1 8DO 

RM obtido 
( kg/ha) 

1 100 
000 
600 

A produção nacional obtida de cevada em grão na 8a. estimativa (final) em 1976, foi 
de 58 550 t, superior em 4,09% da informada em novembro, decorrente de alterações nas estimativas de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, quando foram conhecidos os resultados finais das colheitas. 

SANTA CATARINA - Em uma ãrea colhida de 3 500 ha, igual ã plantada estimada, foi obtida uma produção 
de 4 550 t, observando-se um rendimento medio obtido de 1 300 kg/ha, inferior em 

13,33% do esperado anteriormente (1 500 kg/ha), em virtude das condições climáticas desfavoráveis no 
periodo de colheita, conforme informações do GCEA-SC. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que a produtividade obtida de cevada foi superior em 9,09% da 
que vinha sendo estimada, isto e, de 1 100 para 1 200 kg/ha. Este fato originou 

uma produção de 36 000 t, que foi colhida em uma área de 30 000 ha, igual ã plantada estimada. 

O Estado do Paranã registra os dados finais de cevada, não acusando alterações em rela 
ção à situação de novembro, ou seja: 

ãrea colhida 
produção obtida 

- 15 000 ha 
- 18 000 t 

rendimento medio obtido - 1 200 kg/ha 
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4, GERGELUl 

Produto incluldo na investigação em 1976 por solicitação da CFP do Ministério da Agr1 
cultura, com o objetivo de verificar-se o estágio da cultura no Pais. 
o produto está sendo investigado nos Estados do Maranhão, Minas Gerais, São Paulo e Goiás. 
Em maio foram fornecidas informações histõricas e técnicas sobre a cultura nos Estados de São Paulo e 
Goiás, e divulgada a la. estimativa desta safra em Goiás. ~uma área colhida estimada de 368 ha e 
com um rendimento médio obtido de 802 kg/ha, foram obtidas 295 t. Em outubro foram retificados os da 
dos finais do estado goiano face a aferições através da comercialização do produto, tornando-se possi 
vel corrigir a informação anterior. Em uma ãrea colhida de 905 ha, e com uma produtividade obtida de 
800 kg/ha, foi obtida uma produção de 724 t. 

MARANHAO - O GCEA-MA comunica que prosseguem as verificações de campo; porém somente para a safra de 
1977 serã posslvel uma definição da área cultivada no Estado, uma vez que se trata de cul 

tura de "fundo de quintal", sem significação econõmica. 

SAO PAULO - O GCEA-SP comunica, conforme jã relatado em outubro, que na faixa norte-nordeste do Esta 
do, fronteira com Minas Gerais, existem alguns municipios produtores, sendo a produção c~ 

merctalizada em UBERLANDIA-MG e QUIRINOPOLIS-GO. Acrescenta ainda o GCEA-SP que somente a partir do 
prõxtmo ano será posslvel estabelecer-se uma definição consistente da ãrea efetivamente plantada no 
Estado. Prosseguem as investigações de campo. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG ratifica que somente a partir da prõxima safra tornar-se-ã possivel obter-se 
uma estimativa da ãrea plantada no Estado. Os levantamentos ate então realizados de 

monstram que o cultivo do gergelim em Minas Gerais se realiza em ãreas muito reduzidas nos estabelec1 
mentos agricolas, com grande dispersão e sem significação econõmica para a comercialização. 

GOI~S - O GCEA-GO comunica que em 1976, 25 municipios produziram gergelim com ãreas variando desde 
0,5 ha em ANICUNS, JARAGU~, NA~RIO e TRINDADE, ate 200 ha no municipio de MONTES CLAROS DE 

GOI~S. informações essas decorrentes de levantamento detalhado efetuado em cada municipio produtor de 
gergelim, conforme jã relatado em outubro. Em uma área colhida de 905 ha e com a produtividade obti 
da de 800 kg/ha, foi obtida uma produção de 724 t. 

5. GIRASSOL 

Produto incluido na investigação em 1976, também por solicitação da CFP do Ministério 
da Agricultura. 
O levantamento do girassol vem sendo realizado em Minas Gerais, São Paulo e Paranã. 
Em maio foram fornecidas informações históricas e técnicas sobre a cultura no Estado de São Paulo e 
divulgou-se a la. estimativa da safra no Paranã. Em junho foram apresentadas informações técnicas, 
distribuição geográfica da cultura e a 2a. estimativa da produção no Paraná. Em ·ulho divulgou-se a 

- - , I 
3a. estimativa da produçao no Parana. Em agosto foram informados os resultados definitivos da safra 
no Paraná. Em uma ãrea colhid~ de 520 ha e com ~ma produti vidade media obtida de l 100 kg/ha, foram 
obtidos 572 t. 

Os GCEA's de Minas Gerais e São Paulo comunicam que prosseguem os levantamentos de campo, porém, P! 
los mesmos motivos jã expostos para o gergelim, as informações sobre o produto somente serão disponi 
veis na prõxtma safra. 

6. GUARANA (cultivado) 

A produção nacional obtida de guaranã na 9a. estimativa (final), em 1976, foi de 265t, 
não se registrando alterações em relação ã informação de novembro. O único produt~r nacional, o Est~ 
do do Amazonas, informou uma área colhida de 3 950 ha que, com a produtividade obtida de 67 kg/ha, o 
riginou a produção de 265 t. 
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7. RAMI (em fibra) 

A produção obtida de rami em 1976 no Paranã, único Estado produtor desta fibra vegetal, 
foi de 18 300 t, conforme jã havia sido informado em relatõrios anteriores, quando foram detalhados 
aspectos do sistema de cultivo e comercialização, inclusive com o destino da produção. Esta produção 
de 18 300 t, obtida em 1976, foi inferior em 22,13% da obtida em 1975, quando foram produzidas 22 SOOt. 

8. SORGO GRANTFERO 

A produção nacional obtida de sorgo granifero foi de 489 664 t não registrando alter! 
ções em relação ã informação do mês de novembro. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi cultivado, são os seguintes: 

lJ.F. Jlrea colhida 
(ha) 

lQ SP 78 575 
2Q RS 96 200 
3Q MG 6 000 
4Q GO 3 150 
SQ se 3 600 
6Q PR 1 140 
7Q RN 3 819 
8Q ES 600 
9Q PE 8 

Produção obtida 
(t) 

235 573 
216 soo 

16 800 
7 560 
6 590 
4 490 
1 581 

558 
12 

RM obtido 
(kg/ha} 

2 998 
2 251 
2 800 
2 400 
1 831 
3 939 

414 
930 

1 500 

Conforme se observa, o Estado de São Paulo foi o maior produtor em 1976 com 48,11% da 
produção nacional. Seguiram-lhe, o Rio Grande do Su l com 44,21%, Minas Gerais com 3,43%, Goiãs com 
1,54%, Santa Catarina com 1 ,35%, Paranã com 0,92%, Rio Grande do Norte com 0,32%, Espirita Santo com 
0,11% e Pernambuco com os restantes 0,01 %. 

Os rendimentos medios obtidos variaram desde o minimo de 414 kg/ha no Rio Grande do Norte ate o mãxi 
mo de 3 939 kg/ha no Paranã. 

Preço medi o .1?!92. ao produ to r !lE mês: 

U.F. 

Rio Grande do Sul 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

BRASIL 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE, PA~ FI~S DE INFORMAÇAO 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1976 

PRODUÇAO OBTIDA ESTIMATIVA DA PRODUÇAO 
/' ' 

PRODUTO AGRICOLA 

1. Abacaxi (I 000 frutos) ......•.••.....• 
2. Algodão ..... •. .....•.•.....•.......... 

2.1 -Algodão arbõreo ................ . 
2.2- Algodão herbãceo .......••. ....•. 

3. Amendoim ................ , . , . , .... .. .. . 
3.1 -Amendoim (la. safra) ....•....... 
3.2- Amendoim (2a. safra) .•.....•.... 

4. Arroz .......•.. ...•............ .••.... 
5. Banana (1 000 cachos) ........•...•.... 
6. Batata-i~glesa ...................... .. 

6.1 -Batata-inglesa (la. safra) .... .. 
6.2- Batata-inglesa (2a. safra) ..... . 

7. Cacau ...........•............. . ....... 
8. Café (em coco)* ................. · .... · 
9. Cana-de-açGcar .................•...... 

10. Cebola ............................... . 
11. Coco-da-bafa (1 000 frutos) .......... . 
12. Feijão ............................... . 

12.1- Feijão (la. safra) ............ . 
12.2- Feijão (2a. safra) ........•.... 

13. Fumo (em folha) ..................... .. 
14. Juta ................................. . 
15. Laranja (1 000 frutos) .......••.•..... 
16. Malva (fibra) ........................ . 
17. Mamona ........ ........................ . 
18. Mandioca ........ ... ............ .. .... . 
19. Mi lho ................................ . 
20. Pimenta-do-reino ....•................. 
21. Si sal (fibra) ........................ . 
22. Soja ................................ . . 
23. Tomate .............. , . , ..............• 
24. Trigo ................................ . 
25. Uva ..................• , ..•.. , •.•...... 

Dados preliminares sujeitos a retificação. 
* Divisão de Estatlstica do IBC. 
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EM 1975 

343 594 
1 750 556 

417 987 
1 332 569 

440 615 
329 884 
11 o 731 

7 537 589 
354 044 

1 668 874 
1 111 013 

557 861 
281 766 

2 526 328 
91 386 073 

348 806 
481 848 

2 270 747 
1 158 726 
1 112 021 

287 121 
41 426 

31 666 537 
51 500 

352 577 
25 811 981 
16 353 645 

28 136 
' 
314 254 

9 892 299 
1 047 109 

' 
1 787 850 

586 724 

(t) 

Esperada Obtida 

- 349 959 
- 1 241 646 
- 358 053 
- 883 593 

- 513 887 
- 406 790 
- 107 097 
- 9 560 389 
- 384 044 
- 1 815 827 
- 1 167 660 
- 648 167 

- 222 115 
- 707 951 
- 106 297 140 
- 430 146 
- 463 661 
- 1 842 262 

- 962 452 
- 879 810 
- 301 457 
- 38 764 
- 36 882 793 

- 60 591 
- 212 861 
- 24 838 884 
- 17 844 678 
- 29 554 
- 166 227 
- 11 226 545 
- 1 177 465 
- 3 220 430 
- 635 701 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Abacaxi 

Situaçao no mês de: DEZEMBRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

URASIL ....... . 

Rio Grande do Norte .. . 
Paraíba .............. . 
Pernambuco ........... . 
A lagoas ... . . ......... . 
Bahia ................ . 
Minas Gerais . ..... ... . 
Espírito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ............ . 
Santa Catarina ... .... . 
Rio Grande do Sul . .. . . 
Mato Grosso .......... . 
Goiás ................ . 
Outras ............... . 

ME:S FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

766 
4 117 

2 790 
670 

3 400 
5 524 
1 337 

677 

1 273 
249 

1 627 

579 

845 

PROOUÇAo 
( 1 000 frutos ) 

Esperada Obtida 

349 959 

12 625 
68 787 

26 856 
5 623 

51 000 
71 225 

20 555 
8 617 

35 300 
1 768 

18 710 

4 106 

7 284 

17 498 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MtDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

16 482 
16 708 
9 626 
8 400 

15 000 

12 894 
15 374 

12 728 

27 730 
7 100 

11 soo 
7 092 

8 620 

____________ _._ ___ ...__ __ ___,'--___ _.L. ___ __._ ___ __,_ ___ ......_ __ _ 

.... -

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

- -· 

Maranhão 
Piauí .. 
Çearã .. 
Rio Gran 
Paraíba 
Pernambu 
Bahia .. 
Outras 

BRASIL ........ 

.•. o. o •••••••• 

•••••••••• o •••• 

•••••••• o. o •• o. 

de do Norte ... 
•••• o •• o ••••• o o 

c o •• o ••• o ••••• 

............... 
o ••• o. o. o o o •••• 

ME:S FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
OUT 
OUT 
DlZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

Algodão !_rbõreo 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
(ha) ( t) (kg/ha) 

Ocup_3da 
com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

358 053 

40 744 11 41 5 280 
137 516 11 001 80 

1 000 DOO 170 000 170 
460 130 71 73C 156 
519 221 53 807 104 
178 830 35 766 200 

6 500 3 510 540 
824 
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Algodão herbáceo 

Situação no mês de : DEZEMBRO Ano: 1976 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ••••••• o 883 59 3 

Maranhão •• • o o ••••••••• OUT 813 202 248 
Cearã •• o • •• o o o •••••• o . AGO 48 000 10 800 225 
Rio Grande do Norte ... NOV 98 638 28 832 292 
Paraiba o o • •• o •• o •• o o •• NOV 114 206 30 230 265 
Pernambuco ••• o o. o o o o o. DEZ 89 609 23 923 267 
A lagoas • ••• o • •• • o • • •• o DEZ , 11 200 3 024 270 
Sergipe • • ••• o o o • • •• ••• DEZ 5 046 1 438 285 

\ 

Bahia • • • o •• o o o . o. o •• o o SET 114 000 41 040 360 
Mi nas Gerais •• o •••• o o o JUL 93 623 42 874 458 
são Paufo o. o ••• • •• o o o o JUN 223 300 295 500 1 323 .. 
Paranã •• • ••• • o •••• o o • • ABR 181 450 280 883 1 548 
Mato Gros so o o. o •• • •• •• ABR 51 041 60 758 1 190 
Goiás o •••• o ••• o o. o o. o. JUN 24 560 44 208 1 800 
Outras • o • • ••• • •• o •• o o. 19 881 

Amendoim (la. safra) 

UN IDADES MtS FI NAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
.DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHE ITA . Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

URÍISIL o o o ••••• 406 790 

São Paulo ...... . ... .. . JAN 162 700 254 300 1 563 

Paranã • • o • • •• o o. o. o o • • FEV 41 754 60 000 1 437 

Rio Grande do Sul o. o •• ABR 8 816 9 200 1 044 

Mato Grosso .... . .. . ... JAN 55 113 70 371 1 277 

Go i ãs o •• • • o o •••••• o ••• ABR 300 390 1 300 

Outras • o •• o • • o ••••• o o. 12 529 

-----· 
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Amendoim (2a. safra} 
Situação no mês de: DEZEMBRO 
-

UNIDADES MÊS FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha} (t} 

FEDERAÇAD COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 
I 

BRASIL ........ 107 097 

Cearã o I li O o I li li I o O O I o JUL 2 250 1 BOO 
Parafba .............. . OUT 932 1 094 
S~o Paulo ............. JUN 67 300 76 800 
Paranã •.............•. MAI 9 410 9 69D 
Mato Grosso ........... MAI 11 314 13 808 
Goiás . ................. JUL 470 799 
Outras •• o ............ o. 3 106 
-

Arroz 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t} 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 
- -

BRASIL ••••• • • o 9 560 389 
Acre ••••••• o •• o •• o ••• o ABR 14 382 21 573 
Amazonas • o •• o o. o ••• o o. DEZ I 666 2 soo 
Parã o o • o o o o o o • o O I li O o O DEZ 91 142 108 017 
Maranhão • o •••••• o o •••• JUN 667 868 953 071 
Piaui • o ••• • ••• o. o. o ••• JUL 138 509 126 043 
Cearã o •• o o. o •••• o • • •• o MAl 59 850 59 850 
Rio Grande do Norte ... SET 7 373 3 683 
Para1ba o o o ••••••• o o •• o JUN 17 489 12 036 
Pernambuco •••• o ••••••• AGO 5 419 ll 033 
A1agoas o ••• o •••••• o. o. DEZ 9 soo lo 146 
Sergipe o o o ••••• o ••••• o DEZ 8 889 18 670 
Bahia •• o ••••• o. o •••••• OUT 28 soo 34 200 
Minas Gerais •••• o. o. o o JUN 852 656 962 118 
Esplrito Santo ...... o. JUN 51 731 58 456 
Rio de ,Janeiro •• o ••••• JUN 45 730 68 869 
São Paulo ............. MAl 605 900 840 000 
Paranã o ••••• o •••••••• o MAl 621 860 1 088 822 
Santa Cata ri na ........ MAI 156 089 318 283 
Rio Grande do Sul o •••• MAI 520 000 l 850 000 
Mato Grosso • O o o o o I 10 o o ABR 1 493 261 1 626 828 
Goiãs o •••••••••••••••• MAI/AGO 1 144 128 1 319 458 
Outras ••••• o ••• o •••••• 66 733 
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Ano: 1976 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha} 

Esperado Obtido 

800 
1 174 
1 141 

1 030 
1 220 
1 700 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha} 

Esperado Obtido 

1 soo 
1 501 
1 185 
l 427 

910 
l 000 

soo 
688 

2 036 
1 068 
2 100 
1 200 
1 128 
1 130 
1 506 
1 386 
1 751 
2 039 
3 558 
1 089 
1 153 



• 

L~VANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Banana 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1976 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES M~S FINAL {ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-. produção 

BRASIL ••••••• o 

, 
384 044 

Acre .................. DEZ 3 521 5 633 l 600 
Amazonas .............. DEZ 1 000 1 057 1 057 
Maranhão .............. DEZ 6 556 9 344 1 425 
Piaui ................. DEZ 2 809 5 266 l 875 
Cearã • o ••••••••• •••••• DEZ 35 400 66 375 l 875 
Rio Grande do Norte ... DEZ 3 846 6 043 1 571 
Paraiba ............... DEZ 8 139 16 976 2 086 
Pernambuco ......•..... DEZ 18 744 34 320 1 831 
A lagoas •••• o •••••••••• DEZ 1 850 3 330 1 800 
Serg1 pe ..........•.... DEZ 1 340 1 335 996 
Bahia •• ••••• •••••• o ••• DEZ 27 000 32 400 1 200 
Minas Gerais •••••• o ••• DEZ 34 974 37 269 1 066 
Esplrtto Santo ........ DEZ 28 842 23 076 800 
Rio de Janeiro ........ DEZ 49 623 32 938 664 
São Paulo ............. DEZ 33 475 35 800 1 069 
Paranã ••• o o o ••••••• o •• DEZ 5 000 6 500 l 300 
Santa Catarina • o •••• o. DEZ lO 598 16 957 1 600 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 7 942 10 79 3 1 359 
Mato Grosso ........... DEZ 5 095 8 429 1 654 
Goiás •• o. o •• o • • o •••••• DEZ 17 600 15 840 900 
Outras ••• o •••••••••••• 14 363 

Batata-inglesa (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL o O 00 O o I O 1 167 660 
Mi nas Gera is ••••••••• o ABR 14 286 139 863 9 790 
Esplrtto Santo .. , ..... FEV 700 4 420 6 314 
São Paulo ............. FEV 13 300 169 800 12 767 
Paraná .. .. ...... .... .. FEV 37 340 466 566 12 495 
Santa Catarina ........ FEV 1 ~ 600 112 990 8 308 
Rio Grande do Sul •• o •• FEV 37 200 248 800 6 688 
Outras ................ 25 221 
-
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de! DEZEMBRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRAS I L .... , .. , 

Paralba ............... 
Minas Gerais ..•.••.... 

Esplrito Santo ........ 
Rio de Janeiro ....... ~ 

São Paulo •......•.••.. 

Parani ............•••. 

Santa Catarina ....•... 

Rio Grande do Sul ..... 

Goi is ................. 

Outras .. . ............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL .•...••. 

Amazonas ...........•.. 

Pari ...............••. 

Bahia* .......•....•..• 

Bahia** ............... 

Esplrito Santo ......•. 

Outras ...............• 

* Safra temporão. 
**Safra principal. 

Mts FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

AGO 

OUT 

NOV 

AGO 

JUL 

JUN 

MAl 

AGO 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

DEZ 

SET 

DEZ 

DEZ 

Batata-inglesa (2a. safra) 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

648 167 

1 565 4 950 

14 622 144 551 

326 2 944 

2 500 5 000 

B 400 116 400 

14 200 178 828 

4 461 27 590 

26 000 155 000 

145 783 

12 121 

Cacau 

AREA PRODUÇAO I 
(ha) (t) I 

I 

Ocup_ada 
com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

I 

222 115 ! 

1 670 200 

7 587 2 257 

189 542 125 441 

238 458 86 405 1 

21 942 7 745 
I 

67 1 
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Ano: 1976 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

3 163 

9 886 

9 031 

2 000 

13 857 

12 594 

6 185 

5 962 

5 400 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

120 

297 

662 

362 

353 



• 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Café (em coco) 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1976 

I ~REA PRODUÇ~O RENDIMENTO MtDIO 
,. UNIDADES M~S FINAL (h a) (t) {kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇJ!.O COLHEITA Ocupada 

com ~és_ en Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
pro uçao 

BRASIL ...... 707 951 

Minas Gerais ... .. ... OUT 374 584 283 207 756 

Espfrito Santo ...... SET 229 463 167 083 728 

S~o Paulo . . ......... OUT 405 550 220 000 542 

.. 
Par anã •. •.•••••••• o. OUT 3 724 461 124 

Outras . ............. 37 200 

Fonte Instituto Brasileiro do Cafe - Divisão de Estatística 

41 



• 

LEVANTAt1EtiTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Cana-de-açücar 
Situação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1976 

UNIDADES MtS FiliAL AREA PRODUÇ;!{O RENDIMENTO M[DID 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ;!{O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 106 297 140 

Maranhão .....••.•••... DEZ 21 636 536 270 24 786 
PiauT ........••..••.•• DEZ 11 724 307 673 26 243 
Cearã ........•••...••• DEZ 72 DOO 2 520 000 35 000 
Rio Grande do Norte ... DEZ 21 052 1 415 399 67 233 
ParaTba ....•.••..•••.• DEZ 70 407 3 061 216 43 479 
Pernambuco ...••.••••.• DEZ 338 540 15 880 573 46 909 
A lagoas ......•..••.••. DEZ 230 000 10 598 400 46 080 
Sergipe ..•.•.•.•••..•. DEZ 15 608 719 372 46 090 
Bahia ................. DEZ 69 000 2 622 000 38 000 
Minas Gerais .•..•.••.. DEZ 189 529 6 851 960 36 153 
EspTrito Santo ..•..... DEZ 28 094 870 914 31 000 
Rio de Janeiro .••..... DEZ 162 326 6 428 110 39 600 
São Paulo .........•... DEZ 722 931 45 906 112 63 500 
Paranã ....•........... DEZ 52 000 2 605 564 50 107 
Santa Catarina ....•... DEZ 10 626 633 541 59 622 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 38 000 903 000 23 763 
Mato Grosso . . .....•... DEZ 9 839 397 654 40 416 
Goiãs ................. DEZ 18 870 754 800 40 000 
Outras ..............•. 3 284 582 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇJIO RENDIMENTO M[DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 430 146 

Pernambuco ............ SET 5 660 69 731 12 320 
Sergipe ....•....•..... SET 65 227 3 492 
Bahia ................. DEZ 2 180 10 137 4 650 
Minas Gerais .......... NOV 2 122 9 775 4 607 
Sio Paulo ...........•. DEZ 13 800 133 500 9 674 
Paranã ......•......... FEV 7 028 25 811 3 673 
Santa Catarina ........ JAN 5 934 42 899 7 229 
Rio Grande do Sul ..... FEV 19 900 135 700 6 819 
Outras ................ 2 366 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Coco-da-bafa 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1976 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL o a o o o o o o 463 661 

Parã .... ............... DEZ 1 616 10 917 6 756 
Maranhão ..•........... DEZ 1 613 5 493 3 405 
Cearã •• o •• o •• o. o •• ••• o DEZ 15 250 76 250 5 000 
Rio Grande do Norte ... DEZ 13 282 45 825 3 450 
Paraiba ............... DEZ 11 809 34 136 2 891 
Pernambuco •..........• DEZ 8 400 33 600 4 000 
A1agoas o ••• o •••••• t ••• DEZ 25 100 70 882 2 824 
Sergipe .... ........... DEZ 37 021 66 638 1 800 
Bahia •• o o •••••••• o •••• DEZ 41 000 102 550 2 501 
Esplrito Santo ........ DEZ 1 785 5 176 2 900 
Outras .......... · ...... 12 194 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •••.•• o. 962 452 

Maranhão . . . ........... JUN 37 732 18 076 479 
Rio Grande do Norte ... JUN 186 085 34 517 185 
Bahia •• • ••••• o ••• • • o • • ABR 167 300 45 171 270 
Minas Gerais • o •••••••• MAR 213 792 95 226 445 
EspTrito Santo ........ MAR 32 580 9 350 287 
São Paulo .......... .. . FEV 104 000 46 700 449 
Paranã •• •• o •••••• o •••• FEV 648 760 494 610 762 
Santa Catarina ........ MAR 107 193 68 967 643 
Rio Grande do Sul ••• o. JAN 135 000 105 300 780 
Mato Grosso ......... .. FEV 21 543 18 638 865 
Goiãs ••••• o o o •• o ••• o •• MAR 22 200 15 984 720 
Outras ••••• o o •••••••• o 9 913 

, 
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LEVAtiTAr~ENTO SISTEMJITICO DA PRODUÇJ{O AGRTCOLA 

Feijão (2a. safra) 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1976 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇ11:0 RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ{O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •••••••• 879 810 

Ac.-e •••••.•••••••••••• SET 6 900 6 900 1 000 

Alftaronas .•.••.•.••••.• DEZ 1 000 1 000 1 000 

Parã .................. SET 12 767 9 215 722 

Maranhão •••••••.•••••• AGO 37 879 20 674 546 

Pf aul ................. SET 104 793 17 815 170 

Cearã •................ JUL 460 000 82 800 180 

R 1 o Grande do Norte ••••• DEZ 8 713 2 432 279 

Paraiba .......•....... SET 269 231 41 246 153 

Pernambuco •••••••••••• OUT 253 415 72 730 287 

A lagoas ............... OUT 50 000 7 500 150 

Sergipe ·············"· SET 7 641 1 375 180 

Bahia •••••..•••••••••• OUT 85 000 28 050 330 

Minas Gerais •..•.••••• JUL 341 742 170 649 499 

Espírito Santo •.•••••. JUL 48 000 20 160 420 

Rio' de Janeiro •••••..• SET 12 000 7 200 600 

São Paulo ............. JUN 135 700 93 000 685 

Parani .••..•.••••..••• JUL 173 560 93 195 537 

Santa Catarina •••••.•• JUN 50 832 29 998 590 

' 'j, ;, 
Rio Grand~(.lo Sul ...... MAI 47 000 35 000 745 

Mato Grosso •.••.•..•.• JUL 56 876 38 ·545 678 

Goiis ................. JUN 198 400 91 264 460 

Outras ................ 9 062 

-
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

• 
Fumo (folha) 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1976 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL t ••••••• 301 457 
' 

Cearã ................. NOV 1 600 960 600 

A lagoas ............... DEZ 20 950 19 609 936 

Sergipe ............... DEZ 3 996 4 016 1 005 

Bahia ................. DEZ 40 100 27 669 690 

Minas Gerais ....•••... SET 17 152 12 846 749 

Paranã ................ ABR 15 600 16 770 1 075 

Santa Catarina .....•.. MAR 77 142 93 407 1 211 

Rio Grande do Sul ..... MAR 89 600 112 300 1 253 

Mato Grosso .......•... AGO 145 84 579 

Go1ãs ................. SET 3 040 2 280 750 

Outras ................ 11 516 

Juta 
, 

d 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 38 764 

Amazonas ......••...•.. JUN 37 soo 28 000 747 

Parã .................. JUL 10 360 10 764 1 039 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA • 

laranja 

Situação no mês de : DEZEMBRO Ano: 1976 

' AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ••• ' •• t. 36 882 793 

Maranhã,o .. .. .......... DEZ 3 324 389 653 117 224 

P1auf ......•.......... DEZ 1 097 118 279 107 820 

Parafba ............... DEZ 2 191 144 139 65 787 

Pernambuco . ... ........ DEZ 4 366 282 917 64 800 

Serg1 pe ............... DEZ lO 886 743 514 68 300 

Bah1a ................. DEZ 8 550 589 950 69 000 

Minas Gerais .... .... .. DEZ 21 413 1 630 444 76 143 

Espi r1to Santo ........ DEZ 3 687 424 005 115 000 

Rio de Janeiro •••••• o o DEZ 35 872 2 693 053 75 074 

São Paulo ............. DEZ 282 330 25 550 000 90 497 

Paraná •••••• o ••••• o ••• DEZ 5 240 565 225 107 867 

Santa Catarina ........ DEZ 3 780 415 800 110 000 

Rio Grande do Sul •• o o o DEZ 23 000 1 659 000 72 130 

Ma to Grosso ........... DEZ 1 008 77 378 76 764 

Goiãs •••••••• o ••• o •• o. DEZ 2 200 158 400 72 000 

Outras • o •• o o o o o ••••••• 1 235 574 

--------

• 
Malv~ (fibra) 

-----·· 
UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MED IO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Planta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS IL • o ••• o •• 60 591 

Amazonas • o ••••••• o •••• AGO 10 800 17 000 1 574 

Parã ••••••••••••••• o o. OUT 36 311 38 826 1 069 

Maranhão .............. AGO 6 100 4 765 781 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
• 

<' Mamona 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano : 1976 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

.. 
FEDERAÇAO COLHEITA P,lantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

I 

BRASIL ........ 212 861 
I 

Maranhão . ... ....... . .. DEZ 618 234 379 

Cearã • .......... . .••.. DEZ 47 500 28 500 600 

Pernambuco . . . . . . . ..... DEZ 32 850 13 797 420 

Bah1a ........ ......... OUT 115 000 92 000 800 

Minas Gerais .. ...... .. JUL 3 943 2 324 589 

São Paulo ... . ......•.. MAl 22 800 28 500 1 250 

. ? 

Paraná .. . ....... . ..... MAl 27 690 38 766 1 400 

Mato Grosso ....•....•. JUN 4 420 4 483 1 014 

Outras ... ............. 4 257 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Mandioca 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1976 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇXO RENDIMENTO MtDlO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
•. 

I 

BRASIL ........ 24 838 884 

Acre ... ... ............ DEZ 12 017 168 238 14 000 

Amazonas ......•....... DEZ 16 670 200 000 11 998 

Parã .................. DEZ 93 577 1 004 322 lO 733 

Maranhão .............. DEZ 243 534 2113017 8 676 

Piaul .. ............... DEZ 73 487 599 727 8 161 

Cearã •••••••• ••• • o ••• o DEZ 146 500 1 465 000 lO 000 

Rio Grande do Norte ... DEZ 61 726 490 229 7 942 

Paralba ............... DEZ 84 676 729 395 8 614 

Pernambuco ............ DEZ 196 870 1 891 527 9 608 

A lagoas ••••• o ••••••• o. DEZ 48 000 432 000 9 000 

Sergipe •••••••••••••• o DEZ 27 953 335 436 12 000 

Bahia ................. DEZ 298 000 4 470 000 15 000 

Minas Gerais • o •• o ••••• DEZ 134 410 2 122 446 15 791 

Esplrito Santo ........ DEZ 60 775 847 798 13 950 

Rio de Janeiro ........ DEZ 19 310 254 892 13 200 

Sao Paulo ............. DEZ 29 soo 610 000 20 678 

Paranã ................ DEZ 71 000 1 292 200 18 200 

Santa Catarina ••••••• o DEZ 80 846 1 303 973 16 129 

Rio 'Grande do Sul •• o. o PEZ 240 000 2 901 000 12 088 

Mato Grosso ........... DEZ 61 046 915 690 15 000 

Goiãs •••••• 00 ••••••• o o DEZ 40 300 644 800 16 000 

Outras o ••• o ••••• o ••••• 47 194 

.. -
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: DEZEMBRO 

UNIDAilES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRI\SIL ........ 

Acre •• o. o •• • o •••• o •••• 

Amazonas O o O O O 00 O I I 10 O O 

Pará I I O O I I O I O 01 O o I I I O 0 

Maranhão .............. 

P1aul I O O o o O I O o O I O I I I I O 

Ceará ................. 
Rio Grande do Norte ..• 

Para lba •••••••••••••• o 

Pernambuco ............ 

A lagoas o o o I o o o O o o O o o O o 

Sergipe I o O o o o o o I o o O o o O 

Bahia* .... . ........... 

Bahia** ............... 

Minas Gerais • •• o. o •••• 

Esplrito Santo o ••••••• 

Rio de Janeiro I O I O O o o o 

São Paul o ............. 

Paranã • o •••••••• o •• o o. 

Santa Catarina o. o ••••• 

Rio Grande do Sul • o ••• 

Mato Grosso ........... 

Goiãs o o O o o o o o o o o O o o o o 1 

Outras ••• o ••• o o ••••••• 

* la. safra. 
** 2a. safra. 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

DEZ 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

ABR 

JUN 

JUN 

JUN 

MAI 

MAI 

JUL 

Milho 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

17 844 678 

18 010 21 612 

1 800 2 700 

60 071 51 441 

346 618 201 497 

188 682 67 925 

500 000 212 500 

166 470 41 422 

292 151 105 631 

300 000 165 000 

54 000 19 278 

11 876 5 700 

165 000 115 500 

120 000 79 200 

1 682 588 2 340 480 

184 117 152 817 

55 000 49 500 

1 250 000 2 724 000 

2 185 000 4 822 900 

1 005 274 2 452 627 

1 580 000 2 443 000 

231 875 353 091 

685 000 1 274 100 

142 757 
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Ano: 1976 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 200 

1 500 

856 

581 

360 

425 

249 

362 

550 

357 

480 

700 

660 

1 391 

830 

900 

2 179 

2 207 

2 440 

1 546 

1 523 

1 860 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Pimenta-do-reino 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1976 

AREA PRODUÇAo RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada 
J FEOERAÇAO COLHEITA Colhida ~sperada Obtida Esperado Obtido com pesem 

produção 

l:lRASIL ........ 29 554 

Amazonas .... .. ........ NOV 80 82 1 025 

Pará .................. NOV 8 197 28 312 3 454 

Paralba ••••• t ••••••••• NOV 1 753 438 250 

Mato Grosso ........... AGO 107 152 1 421 

Outras ................ 570 

·-

Sisal (fibra) 

AREA PRODUÇAo RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 166 227 .. 
Ri o Grande do Norte ... DEZ 46 278 22 305 482 

Pa raíba ............... DEZ 87 373 38 922 445 

Pe rnambuco ............ DEZ 6 670 6 817 1 022 

hia ................. DEZ 140 000 98 ooo I 700 

tras ................ 183 1 

Ba 

Ou 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

Soja 

Situação no mês de: DEZEMBRO 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇAO 

DA DE (ha) (t) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ........ 11 226 54 

Minas Gerais .......... MAl 79 664 105 515 

São Paulo ......... .. . . JUN 394 000 765 000 

Paraná ... ..... ... ..... MAl 2 083 300 4 500 000 

Santa Catarina .. . ..... JUN 339 370 409 885 

Rio Grande do Sul • o o. o MAl 3 296 000 5 107 000 

Mato Grosso ........... MAl 191 114 290 423 

Goiás ................. MA! 32 920 48 722 

---
UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇAO 

DA DE (ha) (t) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

IJRASIL ••• 4 o o o 1 177 465 

Maranhão ••••••• ••• o •• o NOV 247 2 471 
Ceará o o ••••••• o o. o o ••• DEZ 800 32 000 
Paraiba ••••• o •••• o ••• o NOV 703 26 748 
Pernambuco •• o •• o •••• o. SET 4 823 90 267 
Sergipe ••••• o ••••••• o. DEZ 83 1 295 
Bahia ••••••••••• o •• •• o DEZ 4 490 76 330 
Minas Gerais • o •••• •• •• DEZ 3372 76 514 
Espl rito Santo o. o ••••• DEZ 796 31 840 
Rio de Janeiro ........ NOV 1 774 74 508 
São Paulo • o •••• o •••••• NOV 23 200 583 200 
Paraná •••••• o ••• o ••• 00 MAI 1 058 25 627 
Santa Catarina ••• o •••• MAR 943 25 217 ! 
Rio Grande do Sul ..... FEV 3 225 75 500 
Mato Grosso • o ••••••••• DEZ 84 1 529 I 

Goiãs o o •••••• o •••••• •• OUT 720 32 400 
Outras ••••••••••• o •••• 22 019 

51 

Ano: 1976 

RENDIMENTO M~DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 325 

1 942 

2 160 

l 208 

1 549 

1 520 

1 480 

RENDIMENTO M~DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

10 004 
40 DOO 
38 048 
18 716 
15 602 
17 000 
22 691 
40 000 
42 000 
25 138 
24 222 
26 741 
23 411 
18 202 
45 000 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

S 1 tuação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1976 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 3 220 430 

Sio Paulo ............. SET 185 000 195 000 1 054 

Paranii ................ DEZ 1 248 000 1 160 640 930 

Santa Catarina ........ DEZ 39 818 25 557 642 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 2 010 000 1 809 000 900 

Mato Grosso .......•... SET 58 705 30 233 515 

Uva 

-~·--· 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(DIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 635 701 

Minas Gerais .......... MAR 1 142 7 100 6 217 

São Paulo ............. MAR 10 530 146 540 13 916 

Paranã ................ MAR 2 354 15 967 6 783 

Santa Catarina ........ MAR 4 143 53 859 13 000 

Rio. Grande do Sul ..... MAR 42 000 402 000 9 571 

Outras ................ 10 235 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BR~SIL 

:a PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇAO 

• Situação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1976 
-

ESTIMATIVA DA PRODUÇM 
OUTROS PRODUTOS AGRTCOLAS PRODUÇAO OBTIDA (t) 

EM 1975 
Esperada Obtida 

1. Aveia •• o ••• •• ••••• o ••••••••• o ••••••••••••• . .. - 38 958 

2. Centeio ••• o ••••••••••••••• o •••••••••••••• o ... - 13 060 

3. Cevada •• o o •••• o o ••• o. o o • •• •••••••• ••• o •••• . .. - 58 550 

4. Guaranã (cultivado) ••••• •• o ••••••••••• o ••• 180 - 265 

5. Rami (fibra) ••• o •• o o •• o •• o •• o •••••••••• o o. 23 500 - 18 300 

6. Sorgo granifero •••• o ••••••••••• o •••••• o ••• . .. - 489 664 

Dados Preliminares sujeitos a retificação. 

J 
' u 

• 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUçAO AGRTCOLA 

Aveia 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1976 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

Bll/\SIL ........ 38 958 

Paranã •• o. o ••••• ' ••••• DEZ lO 200 15 300 1 500 

Santa Catarina .......• DEZ 3 000 1 500 500 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 23 000 22 158 963 

Centeio 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL • o o ••••• 13 060 

Paranã • o •• o ••••••••••• DEZ 4 440 4 440 1 000 

Santa Catarina .... .... DEZ 3 000 1 800 600 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 6 200 6 820 1 100 

Cevada 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDI~NTO ~EDIO 

DA DE (ha) (t) ( kg-/Jlà) ' ' 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BR/\SIL ........ 58 550 

Paranã ••••• o. o •••••••• DEZ 15 000 18 000 1 200 

Santa Catarina ........ DEZ 3 500 4 550 1 300 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 30 000 36 000 1 200 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Guaranã (cultivado) 

Situação no mês : DEZEMBRO Ano: 1976 

AREA PRODUÇAD RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES (ha) (t) (kg/hct) 

MtS FINAL DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL •.... · · · 265 

Amazonas . . ............ DEZ 3 950 265 67 

I 

Rami (fibra) 

MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO UNI DADES (ha) (t) (kg/ha) DA ' DE FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida I Esperado Obtido 

IJRASII. ........ 18 3oo I 
Paranã ................ MAI 9 475 18 300 1 931 

Sorgo granifero 

-
PRODUÇAO I RENDIMENTO MEDI O MES FINAL AREA UNIDADES (ha) (t ) (kg/ha) DA OE 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 489 664 

Rio Grande do Norte ... AGO 3 819 1 581 414 
Pernambuco ............ AGO 8 12 1 500 
Minas Gerais .. . ....... MAl 6 DOO 16 800 2 800 
Espi ri ta Santo ........ MAl 600 558 930 
São Paulo ............. MAI 78 575 235 573 2 998 
Paranã ................ MAR 1 140 4 490 3 939 
Santa Catarina ........ ABR 3 600 6 590 1 831 
Rio Grande do Sul ..... MAI 96 200 216 500 2 251 
Goi ãs .. ............... MAI 3 150 7 560 2 400 
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